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A presente investigação pretende perceber como é que a Educação para a 
Cidadania e o Ensino da Matemática contribuem para a formação de cidadãos críticos, 
activos e reflexivos. 
O estudo foi desenvolvido no terceiro período do ano lectivo 2007/2008 numa 
escola oficial, do ensino regular, situada na margem Sul do Tejo, onde participaram 16 
alunos do 3º ano de escolaridade com idades compreendidas entre os 8 e os 11 anos. 
Tendo surgido a seguinte questão de investigação: “Como é que os alunos do 1º 
ciclo se envolvem na realização de actividades de natureza investigativa relacionadas 
com as suas práticas de Cidadania e conceitos Matemáticos – Organização e Tratamento 
de Dados? 
Na tentativa de analisar e compreender o problema de estudo, foram traçados os 
seguintes objectivos: a) Analisar estratégias de resolução apresentadas pelos alunos 
durante o estudo da actividade de natureza investigativa; b) Verificar a eventual 
ocorrência de evolução do desempenho dos alunos entre o 1º e o 3º momento; c) 
Identificar potencialidade/limitações desta forma de trabalho com alunos do 1º Ciclo do 
Ensino Básico. 
Este estudo enquadra-se num paradigma interpretativo de carácter qualitativo e 
está dividido em três momentos: 1º momento – prova de aplicação composta por tarefas 
semelhantes às que se encontram nos manuais escolares de matemática, para trabalhar o 
conteúdo programático - Organização e Tratamento de Dados; 2º momento – actividade 
investigativa que relaciona as práticas de cidadania dos alunos e os conteúdos 
programáticos – Organização e Tratamento de Dados; 3º momento – nova prova de 
aplicação para verificar eventual evolução nos desempenhos dos alunos. A 
investigadora assume o papel de participante durante a planificação, implementação e 
desenvolvimento dos três momentos do estudo. 
No final do estudo o resultado mais evidente de toda a investigação é o 
contributo que as actividades matemáticas de carácter investigativo têm na evolução dos 
desempenhos dos alunos do 1º ciclo do Ensino Básico. Este aspecto é confirmado 
quando comparamos os seus desempenhos na prova de aplicação do 1º momento, com a 
prova de aplicação do 3º momento. Além disso, e considerando a análise à realização da 
actividade de investigação, verificou-se uma evolução nos processos comunicativos dos 
alunos e uma transformação nas suas formas de trabalhar em grupo. 
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This research intends to realize how the Education to Citizenship and the 
Teaching of Mathematics contribute to the formation of free, responsible and critical 
citizens. 
The study was developed in the third sentence of the academic year 2007/2008 
in a official school, regular education, situated in the south side of river Tejo, where 
participated 16 students of the 3rd grade, between 8 and 11 years old. 
Arisen the following problem of study: How the students in the 1st cycle are 
involved in carrying out investigative activities related to their practice of citizenship 
and Mathematical concepts - Organization and processing of data.  
In the attempt to analyze and understand the problem of study, were outlined the 
following objectives: a) To analyze strategies for a resolution presented by the students 
during the study of investigative activity; b) Verify the possible occurrence of evolution 
in the performance of students between the 1st and the 3rd moment; c) Identify 
potentiality/limitations of this form of working with pupils of the 1st cycle of Basic 
Education. 
This study fits-if a paradigm interpretive of qualitative nature and is divided in 
three moments: 1st moment - proof application composed of tasks similar to those 
which are in textbooks of mathematics, to work on the content programmatic - 
Organization and Processing of Data; 2nd moment - investigative activity which relates 
the practice of citizenship of the students and the content programmatic - Organization 
and Processing of Data; 3rd moment - new evidence of the application to verify possible 
developments in the performance of pupils. The researcher assumes the role of 
participant during the planning, implementation and development of the three moments 
of study. 
In the end of the study, the more evident result throughout the research is the 
contribution that the mathematical activities of investigative character have in the 
developments of the performances in pupils of the 1st cycle of Basic Education. This is 
confirmed when comparing their performance on the proof for the application of the 1st 
moment, with the proof for the application of the 3moment. In addition, and considering 
the analysis of the implementation of the research activity, verified-if a profound 
changes in the communicative processe of the students in ways of group work. 
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A educação é tão antiga como a própria Humanidade, constituindo um dos 
principais suportes para a sua sobrevivência. É através da educação, que o ser humano 
se adapta ao meio envolvente, criando condições para a aquisição e desenvolvimento de 
conhecimentos, valores e atitudes. 
Neste sentido, a família, a escola e a própria sociedade onde nos inserimos são 
os principais promotores de educação. Contudo, actualmente, as escolas sentem, cada 
vez mais, que os pais delegam nela a educação dos seus filhos. 
Para tal, o contributo do professor é fundamental. O seu papel deixa de se 
resumir à transmissão de conteúdos programáticos, passando a prestar atenção às 
necessidades dos alunos e às constantes alterações socioculturais de onde vive. O papel 
do professor não poderá limitar-se a uma comunicação unilateral entre este e os seus 
alunos. Este papel terá de ser activo e criativo, para que a educação decorra numa acção 
colaborativa e onde haja espaço para o crescimento de alunos e professores. Podemos 
assim dizer, que cabe também à escola e ao professor ajudar os alunos na compreensão 
do mundo, de modo a que estes se orientem na sociedade de informação, que sejam 
capazes de compreender de modo crítico, as imagens e dados que lhes chegam de 
diversos meios. 
É neste contexto que surge uma das principais metas do Sistema Educativo 
português, a educação para a cidadania. Vista por muitos como uma «educação cívica», 
por outros como «educação pessoal e social», pensada como área curricular não 
disciplinar de carácter transversal para o 1º ciclo do Ensino Básico, a concretização da 
educação para a cidadania nas escolas tem dado origem a práticas muito variadas. 
Considerando, a transversalidade e o contributo da educação para a cidadania na 
formação de cidadãos activos e participativos e atendendo que o currículo de 
matemática aponta para o desenvolvimento de competências e saberes que ajudem os 
alunos a tornarem-se adultos e cidadãos responsáveis e participativos na sociedade onde 
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se inserem, a educação matemática assume um duplo papel. Por um lado, promove o 
desenvolvimento de competências e saberes específicos, por outro, veicula valores, 
indica modos de actuar e enaltece determinados tipos de comportamentos. (Matos, 
2003) 
Assim, importa investigar e analisar processos onde a educação para a cidadania 
e o ensino da matemática contribuem para a formação de cidadãos livres, responsáveis e 
críticos.  
Considerando, a área de matemática e em particular o ensino de tópicos da área 
da estatística no 1º Ciclo, enunciados no novo programa curricular como “Organização 
e Tratamento de Dados”, tem-se vindo a verificar, cada vez mais, a importância do 
ensino da estatística e a sua utilização, desde os primeiros anos de escolaridade, uma 
vez que a possibilidade de resolução de problemas relacionados com as experiências do 
quotidiano das crianças, leva-as a serem mais persistentes na realização das tarefas. 
Além disso, ser competente em estatística é fundamental para ser crítico em relação às 
informações disponíveis, para entender e comunicar sobre essas informações e para 
tomar decisões. (Shaughnessy, 1992)  
Segundo Ponte e Fonseca (2001), diversos autores que se debruçam sobre este 
assunto reconhecem esta importância, apontando razões de diferentes domínios, tais 
como, i) sociais – a formação dos alunos como futuros cidadãos num mundo em que a 
análise crítica da informação é indispensável para uma participação activa e consciente 
na sociedade em que se vão inserir; ii) conceptuais – a estatística reveste-se de uma 
especificidade própria no que diz respeito ao seu objecto, à natureza do pensamento 
estatístico e ao tipo de raciocínio que se desenvolve e iii) pedagógico – a realização de 
tarefas de investigação deve ser a metodologia privilegiada para o ensino da estatística.  
As crianças precisam de viver experiências matemáticas estimulantes, nas quais 
tenham possibilidade de poder explicar, organizar e conduzir a sua compreensão para 
que, de uma forma flexível, consigam resolver novos problemas e situações que 
ocorram no seu quotidiano. Como referem Abrantes et al (1999), “se queremos valorizar 
as capacidades de pensamento dos alunos, teremos de criar condições para que eles se 







Questões de investigação e objectivos 
 
Concretamente, com o presente trabalho pretende-se compreender como é que os 
alunos do 1º Ciclo se envolvem na realização de actividades de natureza investigativa 
relacionadas com as suas práticas de cidadania e conceitos matemáticos – Organização e 
Tratamento de Dados.  
Neste contexto, Carvalho refere que “ter conhecimento de estatística tornou-se 
então uma inevitabilidade para exercer uma cidadania crítica, reflexiva e participativa, 
tanto em decisões individuais como colectivas, e esta necessidade não é exclusiva dos 
adultos, já que as crianças também estão expostas a dados estatísticos” (2006, p. 1) 
Deste modo, as experiências matemáticas dos alunos devem constituir 
verdadeiros desafios intelectuais realizados com prazer. Assim, este estudo tem como 
objectivos: 
• Analisar estratégias de resolução apresentadas pelos alunos durante o 
estudo de actividades de natureza investigativa; 
• Verificar a eventual ocorrência de evolução do desempenho dos alunos 
entre o 1º e o 3º momento; 
• Identificar potencialidades/limitações desta forma de trabalho com alunos 
do 1º ciclo do Ensino Básico. 
 
Esta investigação reúne a área Curricular Não Disciplinar de Formação Cívica 
de carácter transversal e a área Curricular Disciplinar de Matemática, na tentativa de 
conhecer e promover uma atitude cívica dos alunos relativamente à importância da 
recolha e separação de lixo e a aprendizagem dos conceitos estatísticos previstos para o 
1º Ciclo: Organização e Tratamento de Dados. Na sua elaboração foram considerados 
os seguintes aspectos: i) as actuais orientações curriculares que sugerem, que ao longo 
da educação básica, todos os alunos devem ter oportunidade de viver diversos tipos de 
experiências de aprendizagem; ii) a concepção de que o trabalho através de actividades 
de natureza investigativa, na sala de aula, permite aos alunos construir e socializar 
conhecimentos relacionando e considerando as suas vivências e experiências, 
desenvolvendo de forma mais autêntica e autónoma o sentido crítico face ao modo 
como a informação é apresentada. 
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Para alcançar os objectivos definidos, anteriormente, serão alvo de analise (a) os 
desempenhos dos alunos relativamente ao 1º momento e 3º momento do estudo; (b) o 
envolvimento dos alunos, na realização da actividade investigativa desenvolvida no 
presente estudo. 
Para a concretização desta investigação estão previstos tempos de trabalho 
individual, na realização do 1º e 3º momento, tempos de trabalho em pequenos grupos 
alternados com períodos de debate com toda a turma, na apresentação e discussão dos 
resultados obtidos na actividade investigativa (2º momento). Nos tempos de trabalho de 
grupo, optou-se por trabalhar com grupos heterogéneos com o objectivo de desenvolver 
a colaboração, a entreajuda e o respeito pelas diferentes opiniões, uma vez que cada 
aluno tem os seus próprios conhecimentos, vivências e representações, atribuindo 
significados às coisas a partir de conhecimentos e aprendizagens anteriores. Com efeito, 
o trabalho em pequenos grupos favorece o respeito pelas diferentes ideias e opiniões, 
onde todos participam de igual modo, expondo as suas ideias dúvidas e até mesmo 
dificuldades. O professor tem assim um papel primordial, tanto na planificação das 
actividades, como na sua gestão, envolvendo todos os alunos no trabalho a realizar e 
mediando as situações de conflito quando as decisões do grupo não são pacíficas. 
Este trabalho começa com a introdução à problemática em estudo e o que se 
pretende fazer ao longo da investigação, seguida de um capítulo relativo ao tema da 
educação para a cidadania e suas vertentes (capítulo 1) e um outro acerca da 
matemática, nomeadamente, as actividades investigativas e a organização e tratamento 
de dados no 1º Ciclo (capítulo 2). Depois segue-se o capítulo da metodologia, onde 
identificamos as questões de investigação e as opções metodológicas efectuadas 
(capítulo 4). Posteriormente, são apresentados e discutidos os resultados obtidos de 
acordo com os objectivos do estudo (capítulos 4 e 5). Para terminar, temos as 
considerações finais, apresentando-se algumas recomendações e sugestões para futuras 

















Educação para a Cidadania 
 
 
1. A Educação para a cidadania na Reorganização Escolar 
 
Segundo Audigier (2000), a educação para a cidadania não é um conteúdo 
programático escolar ou um conjunto de actividades: é um objectivo essencial das 
políticas educativas. Políticas estas que tanto podem ser geradoras do sistema educativo, 
como podem ser, a um nível micro-social, da iniciativa de uma comunidade e/ou de uma 
instituição. 
Em Portugal, as alterações, no âmbito da educação tem sido constantes, havendo 
um grande destaque da educação para a cidadania, embora poucos saibam o que isto é. 
A Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86 de 14 de Outubro) determina 
que o sistema educativo português deve garantir uma “acção formativa orientada para 
favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a 
democratização da sociedade” (art. 1º) ordenando, para esse fim, as estruturas 
necessárias. A mesma lei aponta para que o progresso da personalidade de cada 
educando se faça de maneira plena e harmoniosa, tornando o indivíduo capaz de se 
assumir como um cidadão livre, responsável, autónomo e solidário – aberto ao diálogo, 
respeitador dos outros e das suas ideias; com aptidões de ponderação consciente – 
crítica e criativa – sobre os valores espirituais, estéticos, morais e cívicos, empenhado 
na transformação da sociedade e valorizando, ainda, a dimensão humana do trabalho e a 
identidade nacional (art. 2º e 3º).  
Mais recente é o Decreto-lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro que prevê a integração, 
com carácter transversal, da educação para a cidadania em todas as áreas curriculares 
(art. 3º). Esta componente curricular não é da responsabilidade de um professor ou de 
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uma disciplina, atravessando todos do saberes e passando por todas as situações vividas 
na escola, concretiza-se através de um plano que abrange todas as disciplinas e áreas do 
currículo, aspectos como a educação para a saúde, educação sexual, educação 
ambiental, educação rodoviária entre outros, deverão ser considerados, quer no trabalho 
a realizar nas áreas curriculares não disciplinares, quer no âmbito das diversas 
disciplinas. 
Este Decreto consagra ainda no currículo uma nova área curricular não 
disciplinar – Formação Cívica (art. 5º, 3), que assume especificidades próprias, de 
acordo com as características de cada ciclo (art. 5º, 4). A área de Formação Cívica é um:  
 
 
“espaço privilegiado para o desenvolvimento da educação 
para a cidadania, visando o desenvolvimento da consciência 
cívica dos alunos como elementos fundamentais no processo de 
formação de cidadãos responsáveis, críticos activos e 
intervenientes, com recurso, nomeadamente ao intercâmbio de 
experiências vividas pelos alunos e à sua participação, individual 




Com este decreto, também se deseja, que as escolas, no âmbito da autonomia, 
desenvolvam projectos e actividades que cooperem para a formação pessoal e social dos 
alunos (art. 5º, 5). 
 
 “A enorme velocidade a que se processa a mudança leva à 
premência da redefinição do papel da escola enquanto instituição 
social. Nesta redefinição pesa a indispensabilidade de preparar os 
jovens para a sua inserção no mundo do trabalho e de lhes 
proporcionar condições de desenvolvimento pessoal e social, de 
modo a compreenderem o seu papel enquanto indivíduos 
pertencentes a uma sociedade, simultaneamente local e global.” 




Assim, pode-se afirmar que se reconhece à escola o papel de educar o Homem 
num todo, tratando não só de proporcionar conhecimentos intelectuais ou levar à 
aquisição de competências técnicas, mas também de o ensinar a reflectir a sua vida e a 
dos outros a partir de uma série de valores e atitudes considerados imprescindíveis para 
a vivência numa sociedade democrática e que cada educando deverá interiorizar ao 
longo da sua escolarização. Deste modo, e de acordo com o princípio da 
transversalidade pedagógica, todos os conteúdos curriculares, sejam de conceitos, de 
procedimentos ou de atitudes, deverão ser “atravessados” pelo exercício da cidadania, 
pelo que todos os professores, todas as disciplinas e todos os procedimentos na escola e 
mais especificamente na sala de aula devem, de modo exemplar, contribuir para a 
construção e desenvolvimento da identidade dos educandos. Neste sentido, Cibele refere 
que:  
 
“As competências transversais na área da educação para a 
cidadania representam o trabalho formativo dos Educadores em 
torno da construção da identidade, do desenvolvimento de 
relações interpessoais, do estabelecimento de regras para a vida, 
da comunicação e da expressão, da tomada de decisões, da 
formação de um pensamento crítico e reflexivo da resolução de 
problemas, da consecução de projectos” (2002, p.35) 
 
Ao professor requer-se que tenha um perfil qualitativamente distinto, capaz de 
dar resposta: 
 À necessidade de aumentar o seu desenvolvimento e consciência dos valores no 
quotidiano vivencial geral e nos procedimentos didácticos em especial; 
 Ao reconhecimento de que muitas das situações e das interacções sociais que 
vivemos quotidianamente nas escolas possuem uma dimensão de vivências de 
valores; 
 À tomada de consciência de que alguns tipos de relação interpessoal, de estilo de 
comunicação ou estratégias didácticas promovam mais a formação do sistema 
pessoal de valores do que outros. 
Deste modo e, considerando os programas das áreas curriculares disciplinares, 
bem como, a importância da construção, não só, do saber/fazer, mas também do 
saber/ser para o crescimento harmonioso de cidadãos conscientes e participativos nos 
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seus deveres e responsabilidade as áreas curriculares não disciplinares com carácter 
transversal assumem uma expressão mais significativa, contribuindo para uma resposta 
mais eficiente às necessidades das escolas e dos seus alunos. (Abrantes, 2002) 
 
 
“Este duplo papel da educação, quer como ensino, quer 
como desenvolvimento, formação e cultura, põe em evidência a 
necessidade de dar ênfase aos valores humanos e à importância de 
um figurino curricular de carácter geral (banda larga) – uma sólida 
formação que servirá de base a toda e qualquer especialização 





2. Educação Ambiental 
 
 
O Homem em toda a sua história tentou modificar o seu meio físico e social de 
acordo com as suas necessidades e desejos. Muitas destas modificações podem afectar a 
qualidade de vida de muitas gerações. Nas últimas décadas, a preocupação com o meio 
natural tem sido observada, pois o Homem percebeu que, com as agressões que tem 
feito à natureza, os resultados são sentidos por ele mesmo. Isto só foi possível quando 
novas formas de conhecimento começaram a associar doenças e desequilíbrio ecológico 
com a acção humana. Mesmo assim, o Homem não parou de agredir o planeta, 
chegando à actual situação: poluição da água, alimentos contaminados, ameaça da 
biodiversidade, fome. (Branco, 2003) 
Devemos por isso, repensar os nossos valores para que a natureza não continue a 
ser explorada como se os seus recursos fossem infinitos. Actualmente, os recursos 
naturais, do nosso planeta, são cada vez mais escassos e a poluição cada vez maior. 
Assim, é necessário perceber o ambiente no qual estamos inseridos para que 
possamos aprender a protegê-lo e cuidá-lo da melhor maneira. 
A educação ambiental implementada logo nos primeiros anos de escolaridade e 
através de aprendizagens activas, pode ajudar na tomada de consciência face aos 
problemas ambientais. A educação ambiental contribuirá para que todos sejam 
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estimulados a participar no desenvolvimento sustentável do planeta, uma vez que, esta 
não serve, apenas, para transmitir conhecimentos dispersos sobre o ambiente. A 
educação ambiental tem como objectivo principal, promover a mudança de 
comportamentos, em relação ao meio ambiente e aos recursos naturais, desenvolvendo 
hábitos ambientalmente responsáveis. (Schmidt, 1999) 
As finalidades da educação ambiental foram determinadas pela UNESCO, logo 
após a Conferência de Belgrado (1975) e são as seguintes: 
 
 
“Formar uma população mundialmente consciente e 
preocupada com o ambiente e com os problemas com ele 
relacionados, uma população que tenha conhecimento, 
competências, estado de espírito, motivações e sentido de 
empenhamento que lhe permitam trabalhar individualmente e 
colectivamente para resolver os problemas actuais, e para impedir 
que eles se repitam.” 
 
 
Com a evolução das correntes ambientais e pedagógicas, tem-se vindo a sentir 
uma transformação conceptual em relação à educação ambiental, sendo esta vista agora 
não como uma educação ambiental mas sim, cada vez mais considerada uma educação 
para o ambiente. 
Ao implementar, nas escolas, actividades relacionadas com a educação para o 
ambiente, procura-se facilitar aos alunos, uma compreensão fundamental dos problemas 
existentes, da presença humana no ambiente, da sua responsabilidade e do seu papel 
crítico como cidadãos de um país e de um planeta. Desenvolve-se assim, competências 
e valores que conduzirão a repensar e avaliar de outra maneira as suas atitudes diárias e 
as suas consequências no meio ambiente em que vivem. 
Actualmente, em Portugal, as escolas possuem um conjunto de instrumentos 
organizacionais que guiam os passos a dar na implementação de projectos/actividades 
de intervenção. O sistema organizacional está definido e consagrado nos documentos 
que suportam a autonomia. No entanto, seja qual for a estrutura organizativa, os 
projectos/actividades de intervenção têm de ter em conta a realidade social da 
instituição e responder às necessidades existentes. Sendo a educação ambiental uma 
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área de carácter transversal, estes projectos podem ser desenvolvidos no âmbito das 
diferentes áreas curriculares promovendo assim, o desenvolvimento integral da pessoa 
nas suas múltiplas dimensões, bem como, fomentar competências vocacionadas para o 
desempenho consciente da cidadania (Roldão, 2001). 
Neste sentido, no Fórum Educação para a Cidadania (2009) encontram-se 
designadas as competências a desenvolver transversalmente no currículo de acordo com 
três eixos: Postura cívica individual; Relacionamento interpessoal; Relacionamento 
social e intercultural. 
O pleno exercício da cidadania envolve o desenvolvimento de competências 
sociais e cívicas contemplando a globalidade do ser humano, o que implica uma atitude 
e uma forma de estar, nos diversos contextos da vida das pessoas, que originam o 
conhecimento dos seus direitos, deveres e responsabilidades. Deste modo, resultam 
conhecimentos de aprendizagens cognitivas e comportamentais através de um 
desenvolvimento programático adequado ao nível de escolaridade. Importa, por isso, 
contemplar metodologias de aprendizagem de práticas integradas, onde sejam 




3. Ensinar a Reciclar Porquê? 
 
O lixo doméstico é um conjunto heterogéneo de elementos desprezados durante 
um dado processo e, pela forma como é tratado assume um carácter depreciativo, sendo 
associado à sujidade, pobreza, falta de educação. 
O lixo passa por um processo de exclusão que deve respeitar regras próprias. 
Assim, deve ser acondicionado em sacos e contentores do lixo. 
A escassez de recursos naturais, juntamente com os problemas relacionados com 
a disposição inadequada dos resíduos no meio ambiente, foi aos poucos convencendo o 
Homem da necessidade de se realizar a reciclagem. 
A reciclagem é um conjunto de técnicas que tem por finalidade aproveitar os 
detritos e reutiliza-los no ciclo de produção de que saíram. É o resultado de uma série de 
actividades, pela qual materiais que se tornariam lixo, ou estão no lixo, são desviados, 
separados e processados para serem usados como matéria-prima na manufactura de 
novos produtos. A reciclagem é um termo originalmente utilizado para indicar o 
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reaproveitamento de um polímero no mesmo processo em que, por alguma razão foi 
rejeitado.  
Reciclar é actualmente uma prática que se tem desenvolvido gradualmente nos 
países desenvolvidos. Já nos países menos desenvolvidos é realizada de forma 
rudimentar, pouco racional e desorganizada. Pois, um dos factores mais importantes, é o 
factor económico. Um resíduo poderá deixar de ser resíduo se houver para ele, um 
comprador. 
Relativamente ao lixo doméstico, este apresenta um grande potencial para a 
reciclagem, pois contém muita matéria orgânica compostável, além das substâncias que 
possuem compradores, tais como, papel, papelão, metais, plásticos e vidros. 
A reciclagem é, na sua essência, uma forma de educar e fortalecer nas pessoas o 
vínculo afectivo com o meio ambiente, despertando o sentimento de poder em cada um 
para modificar o meio onde vivem. (The Earth Works Group, 1995) 
Os factores que tornam a reciclagem do lixo economicamente viável convergem, 
todos eles, para a protecção ambiental e a sustentabilidade. 
A partir da Revolução Industrial o solo e o subsolo foram transformados no 
receptor para praticamente todos os resíduos sólidos criados pela sociedade 
consumidora de produtos industrializados. Contudo, e de acordo com o Decreto-Lei nº 
239/97 de 9 de Setembro, em Portugal, a gestão de resíduos aponta, preferencialmente, 
a prevenção ou redução da produção ou nocividade dos resíduos designadamente 
através da reutilização e da transformação dos sistemas produtivos, através do uso de 
tecnologias limpas, bem como a sensibilização dos agentes económicos e dos 
consumidores, de forma a assegurar e valorizar a reciclagem. Neste sentido, considera-
se prioritário a implementação da política dos 3R´S (redução, reciclagem, reutilização). 
Esta política já coloca a redução como prioridade, primeiro reduzir, depois 
reutilizar e só no fim reciclar. Segundo notícia do Jornal Diário de Notícias, a União 
Europeia quer obrigar os países a fazerem menos lixo. “ A partir 2012 a quantidade de 
resíduos produzida não poderá exceder os valores de 2008” (Diário de Notícias, 2007) 
Em todo o mundo a quantidade de lixo produzido tem crescido à medida que 
aumenta o poder de compra e o bem-estar das populações, agora esta tendência terá de 
ser invertida. As novas regras estão incluídas na revisão da directiva comunitária dos 
resíduos e obtiveram parecer favorável do Parlamento Europeu. (Directiva 2008/98/CE) 
Assim, o ano 2012 deverá marcar a inversão, pois até lá os estados-membros terão de 
tomar todas as medidas necessárias para estabilizar a produção de lixo. 
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Neste sentido, o esforço para fazer menos lixo tem de ser grande, os cidadãos 
terão de consumir menos e reutilizar mais as suas embalagens, as indústrias terão de 
encontrar meios de produção mais amigos do ambiente, os produtores terão de apostar 
em produtos com embalagens mais pequenas e menos prejudiciais ao ambiente. 
Para os portugueses estas regras não são boas notícias, uma vez que, nos últimos 
anos tem-se produzido cada vez mais lixo, contudo, o actual secretário de Estado do 
Ambiente, português, saudou a decisão e lembrou que o plano estratégico dos resíduos 
já inclui um programa nacional para a prevenção de resíduos (Plano de Prevenção de 
Resíduos Urbanos, 2009) 
Assim, a escola tem um papel fundamental na sensibilização dos alunos para 
esta questão ambiental. Considerando o 1º Ciclo do Ensino Básico e, tal como já foi 
referido anteriormente, a área de Formação Cívica é o espaço mais apropriado para uma 
educação para o ambiental, no entanto, não tem hora nem espaço próprio nas nossas 
salas de aula, sendo uma área de carácter transversal encontra-se presente em todas as 
áreas disciplinares, permitindo que o professor contribua constantemente para o 
desenvolvimento de uma consciência cívica e activa dos seus alunos aproveitando-se de 
variados recursos e conteúdos das diversas áreas curriculares disciplinares. 
É neste sentido, que na área disciplinar de matemática, que sempre permeou a 
actividade humana e promove a formação integral dos alunos, é possível pensar que 
conteúdos e actividades podem contribuir para criar contextos de aprendizagens 
geradoras de vivências próximas de uma educação para o ambiente. Esta forma de 
trabalho permite a compreensão e utilização da matemática em diferentes disciplinas e 
domínios da vida pessoal e social contribuindo para o desenvolvimento de cidadãos 






















A Matemática e a Educação para a Cidadania 
 
 
1. Práticas em Mudança 
 
A literatura sobre a educação matemática e a investigação mais recente têm 
contribuído significativamente para novos entendimentos sobre o que é a matemática e 
o que significa ser matematicamente competente, nomeadamente na educação básica e 
numa perspectiva de Matemática para todos. Tal como o NCTM (2000) refere: 
”qualquer aluno pode e deve aprender a raciocinar e a resolver problemas, a estabelecer 
conexões entre uma vasta gama de tópicos e experiências e a comunicar ideias 
matemáticas, sentir o gosto de enfrentar um desafio e desenvolver autoconfiança 
intelectual.” A reorganização curricular implementada em 2001 no Ensino Básico, 
introduziu no sistema educativo uma visão mais ampla de currículo e veio alterar a 
concepção, por vezes redutora do programa oficial que se traduzia, muitas vezes, num 
ensino unicamente sustentado nos manuais escolares. O conceito de competência e, a 
ideia de competência matemática também tem reforçado a necessidade de se questionar 
o tipo de actividade e tarefas que se propõem aos alunos bem como as metodologias e 
modos de trabalho. O NCTM (1991, 1994, 2000) e diversas publicações da APM, do 
DEB (1999, 2001) e muitos outros documentos têm dado contributos para novos 
entendimentos e orientações sobre a aprendizagem e o ensino da matemática. 
Assim surgem novas perspectivas do que é aprender matemática, valorizando 
cada vez mais a importância do envolvimento activo dos alunos nos processos e em 
situações que promovam a interacção com os outros, no sentido da construção e 
comunicação de ideias matemáticas. Neste sentido, verifica-se a necessidade de 
mudança em relação à natureza das actividades propostas, privilegiando-se a resolução 
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de problemas, o desenvolvimento de projectos, as actividades de investigação, a 
cooperação, a partilha, a argumentação, entre outros (APM, 1988, 1998, NCTM, 1991, 
1994, 2000). Deste modo, verifica-se a necessidade de, mudar as práticas dos 
professores, deixando para trás as aulas expositivas e rotineiras com recurso ao quadro e 
resolução de fichas, para aulas activas onde os alunos sejam participantes activos e 
construtores dos próprios saberes, com a utilização de diversos recursos, que promovam 
aprendizagens significativas através do ensino por descoberta. O NTCM (1991; 2000) 
refere a aprendizagem cooperativa como um dos aspectos que deve merecer maior 
atenção em todos os níveis de ensino. Sugere a diversificação de modos de organização, 
nomeadamente o trabalho individual, trabalho a pares e em pequenos grupos com o 
recurso à discussão com toda a turma. Pelas suas potencialidades pedagógicas, os 
projectos, a resolução de problemas, as actividades de investigação e os jogos, são 
experiencias de aprendizagem propostas no Currículo Nacional do Ensino Básico: 
Competências Essenciais (2001) a privilegiar em diferentes momentos do 
ensino/aprendizagem da matemática.  
Neste sentido, o professor tem um papel primordial na transformação das 
práticas, devendo contribuir com um ambiente propício na sala de aula, propostas 
inovadoras e facilitadoras da construção de saberes significativos, coordenando-os e 
mediando-os para que todos tenham as mesmas oportunidades e os apoios necessários 
(APM, 1988; NCTM, 1994, 2000; DEB, 1999). Não esquecendo que vivemos num 
mundo globalizado onde a informação que circula é enorme, o papel da escola/ 
professores torna-se mais exigente, havendo a necessidade de adaptações às 
transformações que ocorrem de modo, a proporcionar aos alunos a descoberta de novas 
respostas.  
Relacionadas com essas mudanças estão as competências que devem ser 
apropriadas pelos alunos, na perspectiva do saber/saber (conceitos), saber/fazer 
(procedimentos) e no saber/ser (atitudes). Desta forma a escola não pode limitar as suas 
competências à transmissão de conteúdos disciplinares, a sua finalidade educativa têm 
um carácter eminentemente formativo de todas as capacidades do indivíduo, não bastam 
os ensinamentos dos conteúdos conceituais de cada disciplina, estes não devem ser tudo 
o que a escola ensina. (Goulart, citado em Lopes, 2003) 
Deste modo, a organização dos conteúdos pode apresentar uma organização 
transdisciplinar, através da relação, integração e colaboração de diferentes áreas do 
conhecimento possibilitando um currículo mais integrado. Zabala considera que: “é a 
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interacção de duas ou mais disciplinas, que pode ir desde a simples comunicação de 
ideias até à integração recíproca dos conceitos fundamentais e da teoria do 
conhecimento, da metodologia e dos dados de pesquisa. Estas interacções podem 
implicar transferências de leis de uma disciplina para outra” (Zabala, 1998, p.143). 
O trabalho transdisciplinar pode surgir na sala de aula de forma ocasional, não 
necessita de estar presente no trabalho planificado para todo o ano lectivo. No caso do 
1º Ciclo do Ensino Básico este tipo de trabalho está facilitado uma vez que a 
organização/gestão dos conteúdos e dos tempos é feita apenas por um único professor 
polivalente, capaz de realizar as relações necessárias entre conceitos e disciplinas. 
Actualmente, são vários os autores que creditam à transdisciplinaridade o 
principal objectivo da educação. 
Tal como refere Zabala: 
 
“a transdisciplinaridade é o grau máximo de relações 
entre as disciplinas, daí que supõe uma integração global dentro 
de um sistema totalizador. Este sistema favorece uma unidade 
interpretativa, com o objectivo de constituir uma ciência que 
explique a realidade sem parcelamento. Actualmente, constitui 
mais um desejo do que realidade…” (Zabala, 1998, p.144). 
 
Esta concepção tem um carácter integrador, onde há que ter em conta o 
conhecimento, os problemas actuais, as ideias e interesses dos alunos. 
As actividades de natureza investigativa favorecem a integração de diferentes 
disciplinas a partir de um tema/problema que se pretende investigar levando em 




2. Actividades  Investigativas 
 
A ênfase hoje concedida às actividades de natureza investigativa na 
aprendizagem da matemática tem como ponto de partida a importância atribuída à 
resolução e formulação de problemas. As Normas para o Currículo e Avaliação em 
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Matemática Escolar, (NCTM, 1991), é um documento que surge no sentido de dar 
resposta à necessidade de desencadear uma mudança significativa no ensino e 
aprendizagem da matemática, definindo a resolução de problemas e as investigações 
como elementos essenciais no ensino da matemática em todas as idades (Cockcroft, 
1982).  
Na literatura a distinção entre actividades investigativas e a resolução de 
problemas é pouco evidente, uma vez que são utilizados, frequentemente, os dois 
termos. Neste sentido, é importante referir que actividade investigativa considera-se um 
tipo de actividade em que são destacados processos matemáticos tais como: procurar 
regularidades, formular, testar, justificar e provar conjecturas, reflectir e generalizar 
(Cunha, Oliveira & Ponte, 1995). 
As actividades investigativas na área disciplinar de matemática têm uma grande 
importância no processo ensino/aprendizagem desta área, possibilitando a exploração de 
diversos conceitos matemáticos, permitindo o desenvolvimento de capacidades nos 
alunos, facilitando diferentes níveis de consecução e estimulando o professor a rever 
aspectos fundamentais da sua prática  
Estas actividades caracterizam-se, também, pelo incentivo que proporcionam aos 
alunos, permitindo que estes se envolvam numa actividade próxima da actividade do 
Matemático, possibilitando novas formas de envolvimento com a matemática dentro da 
sala de aula, dando espaço aos alunos para seguirem por diversos caminhos na 
construção de novos saberes.  
Deste modo, as actividades de investigação a apresentar devem ter em 
consideração as vivências dos alunos ou mesmo serem sugeridas por estes, no entanto, o 
mais comum é surgirem por proposta do professor. Ao apresentar uma tarefa de 
investigação, o professor terá de ter em conta as características dos alunos que 
compõem a turma, bem como, o programa curricular a seguir, a gestão do espaço e do 
tempo. Além disso, o professor deverá ter em consideração a forma como planifica este 
tipo de actividade porque o que se pretende é que os alunos façam aprendizagens 
através das próprias descobertas. Neste sentido, é importante preparar o trabalho a 
desenvolver deixando espaço para que os alunos discutam e experimentem diferentes 
situações de forma a construírem os seus próprios conhecimentos. Por outro lado, é 
fundamental ter em conta que a tarefa deverá promover uma actividade de investigação 
para todos os alunos e, por isso, deve ter em consideração as suas realidades cognitivas 
e culturais, de forma a despertar-lhes interesse e motivação proporcionando-lhes 
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experiências diferenciadas e estimulantes, apelando aos seus conhecimentos e vivências 
anteriores (Cunha, Oliveira & Ponte, 1995). 
Uma aula de investigação, habitualmente, é composta pelas seguintes etapas de 
desenvolvimento: 
• Introdução – explicitação, aos alunos, da tarefa a realizar; organização dos 
grupos de trabalho e definição de estratégias a seguir; 
• Realização da tarefa - o professor interage com os alunos individualmente ou em 
pequeno grupo tendo em conta as estratégias definidas, no sentido de as 
melhorar ou redefinir; 
• Apresentação e discussão dos resultados - comparação e interpretação dos 
resultados obtidos na realização da tarefa, Nesta etapa podem emergir novas 
questões que podem dar origem a futuras investigações (Cunha, Oliveira & 
Ponte, 1995). 
Neste sentido, para estes autores, com este tipo de actividades os alunos devem 
ter oportunidade de: 
• Identificar e iniciar os seus próprios problemas; 
• Expressar as suas próprias ideias e desenvolve-las ao resolver problemas; 
• Testar as suas ideias e hipóteses de acordo com experiências relevantes; 
• Defender racionalmente as suas ideias e conclusões e submeter as ideias dos 




3. Organização e Tratamento de Dados Estatísticos no 1º ciclo 
 
A estatística desempenha um papel fundamental em diversos domínios da 
sociedade, uma vez que a vida dos cidadãos é cada vez mais regulada por indicadores 
numéricos e sondagens tornando os conhecimentos estatísticos indispensáveis para a 
compreensão de todo o processo. 
Esta importância ganhou maior reconhecimento a partir do século XX, tornando-
se numa das ciências metodológicas fundamentais e a base do método científico 
experimental (Batanero, 2002). Assim, a estatística foi alvo de um grande 
desenvolvimento, surgindo a necessidade de formar pessoas especializadas nesta 
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metodologia que pudessem dar resposta às solicitações existentes (Branco, 2000). Neste 
sentido, o ensino da estatística começou a nível superior, nas universidades em cursos 
de pós graduação e posteriormente integrados no currículo de licenciaturas. 
Nos anos 60, após uma reunião de matemáticos de todo o mundo, organizada 
pela OECE (Organização Europeia de Cooperação Económica) foi feita uma reforma no 
ensino da matemática, onde foram incluídos, no ensino secundário, o ensino elementar 
das probabilidades e estatística (Branco, 2000). 
Actualmente, e após a publicação do NTCM e a reforma dos anos 90 a 
Estatística passou a fazer parte integrante do currículo de Matemática de todos os níveis 
de ensino. 
No entanto, “apesar da sua inclusão no currículo estas matérias, muitas vezes 
colocadas no final dos programas, nem sempre eram apresentadas aos alunos, por falta 
de tempo ou por falta de convicção do seu real interesse” (Branco, 2000, p.16). 
Contudo, Batanero (2001) considera que, apesar do ritmo a que tem avançado, a 
Educação Estatística ainda está a dar os primeiros passos, no entanto acredita que o 
século XXI será o século da educação estatística. 
De acordo com Abrantes, Serrazina, e Oliveira (1999) os objectivos a atingir, 
nos primeiros anos de escolaridade, com o ensino da estatística são: 
 
• A predisposição para organizar dados relativos a uma situação e 
representá-los de forma adequada, nomeadamente com o recursos a 
tabelas e gráficos; 
• A aptidão para ler e interpretar tabelas e gráficos sobre diversas 
situações e comunicar os resultados das interpretações realizadas; 
• A tendência de dar resposta a problemas com base na análise de dados 
recolhidos e de experiências planeadas para o efeito; 
• A aptidão para usar processos organizados de contagem na abordagem 
de problemas combinatórios simples; 
• A sensibilidade para distinguir fenómenos aleatórios e fenómenos 
deterministas e para interpretar situações concretas de acordo com essa 
distinção; 





Assim, e tendo em consideração as evoluções que se fazem sentir ao nível das 
tecnologias e comunicações, a organização, a descrição e a interpretação crítica de 
dados são competências que adquiriram maior importância. Estas são consideradas 
importantes na resolução de problemas do dia-a-dia através da aplicação de conceitos 
matemáticos significativos. A estatística aviva a importância de questionar, conjecturar 
e procurar relações, quando se pretende resolver situações problemáticas do mundo real. 
Uma vez que se tornou comum a sociedade utilizar dados para fazer previsões e tomar 
decisões, é relevante que os alunos desenvolvam as competências estatísticas ligadas à 
análise e interpretação de dados.  
Desta forma, tem-se feito sentir alguma preocupação, crescente por parte dos 
professores, no sentido dos alunos desenvolverem e adquirem essas competências. Para 
o efeito, é necessário que os alunos se envolvam activamente em todas as etapas do 
processo, desde a formulação de questões à análise de dados, tal como refere o NCTM 
(1992) são indispensáveis as experiências pessoais ao longo de todo o processo para que 
os alunos sejam capazes de pensar para questionar, analisar e interpretar dados a partir 
de fontes exteriores. Com efeito, a participação em todas as etapas do processo deve 
contribuir para o desenvolvimento da literacia estatística e matemática dos alunos, onde 
estes desenvolvem a capacidade de comunicação, interpretação e de resolução de 
problemas. 
Leon e Zawojewski (1991) referem que há formas de recolher dados, 
designadamente os inquéritos as experiências e as simulações, que dão a possibilidade 
dos alunos se envolveram activamente. Os inquéritos devem partir de questões do 
interesse dos alunos e devem ser actividades de carácter interdisciplinar desenvolvidas 
em grupo, para que os alunos tenham a possibilidade de recolher e trabalhar os seus 
próprios dados, o que torna a aprendizagem mais evidente e significante. Através da 
vertente interdisciplinar os alunos têm a oportunidade de criar conexões e uma visão 
mais globalizante das suas aprendizagens. Além disso, permite o desenvolvimento de 
outras competências relacionadas com o trabalho em grupo, especialmente a 
comunicação. 
Mais do que conhecer técnicas de estatística, os alunos necessitam de adquirir a 
capacidade de organizar, descrever e sumariar dados, todo este processos deve ser 
considerado na aprendizagem da estatística.  
20 
 
Deste modo, pretende-se que os alunos, a partir de questões e temas que os 
interessam, são capazes de recolher e organizar informação, usar técnicas estatísticas e 












































Esta investigação foi conduzida de modo a tentar compreender como é que os 
alunos de 1º Ciclo se envolvem na realização de actividades de natureza investigativa 
relacionadas com as suas práticas de cidadania e conceitos matemáticos – Organização e 
Tratamento de Dados. 
Para o efeito, foram delineados os seguintes objectivos: 
 
• Analisar estratégias de resolução apresentadas pelos alunos durante o 
estudo de actividades de natureza investigativa; 
• Verificar a eventual ocorrência de evolução do desempenho dos alunos 
entre o 1º e o 3º momento; 
• Identificar potencialidades/limitações desta forma de trabalho com alunos 
do 1º ciclo do Ensino Básico. 
 
 
 Interessava perceber não só o envolvimento e os processos matemáticos usados 
pelos alunos na realização da actividade, mas também perceber se através deste tipo de 
abordagem o desempenho dos alunos sofria evolução, bem como, se o facto de 
trabalharem uma actividade tendo como referência as suas vivências se tornaria mais 
significativo para o seu envolvimento no trabalho. 
Com efeito, neste capítulo apresentaremos a investigação realizada, as questões 
de investigação, as escolhas metodológicas e ainda a amostra e os instrumentos 






1. Opções Metodológicas 
 
As opções metodológicas, a utilizar num trabalho de investigação em educação, 
depende dos “objectivos do estudo e do tipo de questões a que ele procura responder, da 
natureza do fenómeno estudado, e das condições em que esse fenómeno decorre” 
(Abrantes, 1994, p. 205).  
Esta investigação enquadra-se no paradigma interpretativo de abordagem 
qualitativa. Neste paradigma “o objecto primordial da investigação centra-se no 
significado humano da vida social e na sua clarificação e exposição por parte do 
investigador” (Erickson, 1989, p. 196) e segundo Bogdan e Bicklen (1994), i) ocorre 
num contexto natural de trabalho pretendendo descrever essa realidade e ii) existe uma 
preocupação com os processos e com os significados atribuídos à situação.  
Uma investigação qualitativa é caracterizada como sendo descritiva, procurando 
a compreensão dos fenómenos, tendo como fonte directa o local de investigação, visto 
que toda a acção pode ser melhor compreendida se for observada no seu ambiente 
natural, sendo o investigador, o instrumento chave. 
A presente investigação surge tendo em consideração as potencialidades 
educativas das actividades de natureza investigativa e o ensino/aprendizagem da 
estatística, uma vez que, os conceitos estatísticos a trabalhar no 1º Ciclo não têm que ser 
abordados apenas com o recurso ao manual escolar, onde surgem alguns gráficos 
preconcebidos sobre questões pouco estimulantes e significativas para os alunos.  
Os conceitos estatísticos a trabalhar no 1º Ciclo do Ensino Básico são simples, 
tendo como propósito principal de ensino: “Desenvolver nos alunos a capacidade de ler 
e interpretar dados organizados na forma de tabelas e gráficos, assim como de os 
recolher, organizar e representar com o fim de resolver problemas em contexto 
variados relacionados com o seu quotidiano” (DEB, 2008). Contudo a abordagem que 
por vezes é feita atribui à estatística uma imagem redutora das suas potencialidades, não 
permitindo, ao aluno, compreender como se desenrola todo o processo, desde a recolha, 
organização, interpretação e comunicação.  
Para Scheaffer (2000), só quando os alunos apreendem como surgem os 
processos de recolha, organização e interpretação dos dados é que adquirem a 
capacidade de argumentar, reflectir, criticar e usar significativamente os saberes e os 
procedimentos ligados aos conceitos estatísticos. Os alunos ao estarem directamente 
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envolvidos na produção de dados, dificilmente apresentam dificuldades em analisá-los 
ou em saber como fazê-lo. (Cobb, 1999) 
Numa actividade de investigação a definição do tema surge a partir de um 
conteúdo programático que pode ter por base, uma ou mais disciplinas, ou um tema 
transversal. O tema, os seus objectivos e os conteúdos são sugeridos aos alunos, este 
contribuem com sugestões do seu interesse, planeiam o trabalho e tomam decisões 
desenvolvendo aprendizagens significativas num ambiente de descoberta propício à 
partilha e cooperação. Tal como vários autores sugerem (Abrantes, Serrazina & 
Oliveira, 1999; Batanero, 1999; Carvalho & César, 2001; Lajoie, Jacobs & Lavigne, 
1993; Morita, 1999; Shaughnessy, 1992; Silva, 1989) o trabalho desenvolvido em 
pequenos grupos, é a forma ideal para trabalhar conteúdos de estatística na sala de aula, 
uma vez que permite explorar questões de natureza mais científica, ligados a aspectos 
sociais do dia-a-dia dos alunos, ou ainda, de intervenção na realidade social. A 
participação dos alunos deve ser desde os primeiros passos da investigação, desde a 
identificação do problema, discussão das questões a levantar, passando pela elaboração 
dos instrumentos a utilizar, pela escolha da amostra, para posteriormente se dedicarem à 
recolha, tratamento, análise e conclusões. 
Assim, a presente investigação centra-se nas potencialidades das actividades 
matemáticas de natureza investigativa para trabalhar temas curriculares de carácter 
transversal, ficando a realização do trabalho empírico agendada para o início do terceiro 
período, mês de Abril de 2008, ocupando, durante seis dias, a última hora e meia de 
aulas dos alunos (das 14h às 15h30 às Segundas e Terças-feiras de três semanas 





O estudo foi desenvolvido no terceiro período do ano lectivo 2007/2008. Os 
participantes foram os alunos de uma turma do 3º ano de escolaridade, de uma escola 
oficial, do ensino regular, situada na margem Sul do Tejo. 
A escolha da escola teve em atenção alguns critérios, nomeadamente, a 
diversidade cultural dos alunos, a compatibilidade de horários, entre a investigadora e a 
turma, bem como, a proximidade física com a escola onde a investigadora trabalhava. 
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Após selecção da escola procedeu-se ao contacto com o Presidente do Conselho 
Executivo do Agrupamento de Escolas, primeiramente por carta (Anexo 1) e 
posteriormente numa reunião onde foram prestados esclarecimentos acerca da 
investigação a desenvolver. Concedida a autorização contactou-se a professora da turma 
que poderia vir a ser alvo do nosso estudo, a turma do 3º ano de escolaridade, caso a 
professora autorizasse que o estudo fosse realizado com a sua turma. 
Conseguidas as autorizações, do Presidente do Conselho Executivo e da 
professora da turma, realizou-se uma reunião com a professora no sentido de esclarecer 
e explicar todo o plano de trabalho (como o plano iria ser desenvolvido, os objectivos, o 
números de horas necessárias e a descrição de como seria feito o trabalho com os 
alunos). Nesta mesma reunião foi entregue uma carta de esclarecimento sobre o 
projecto, para a professora entregar a todos os encarregados de educação e a respectiva 
autorização de participação dos alunos (Anexo 2). 
A Professora desde logo mostrou agrado e entusiasmo pelas descrições feitas, 
referiu, ainda que o tema relativamente à separação de lixo e a sua importância nunca 
tinha sido muito explorado e os conceitos estatísticos envolvidos, até ao momento, 
apenas tinham sido abordados de forma superficial quando surgiam no manual escolar. 
Depois da autorização dos Encarregados de Educação de todos os alunos a 
investigadora marcou um encontro com a professora e a turma onde falou, aos alunos, 
do projecto que pretendia desenvolver com a colaboração de todos, explicou em que 
âmbito estava a fazê-lo e que com ele pretendia saber como seria desenvolver uma 
actividade de natureza investigativa em que seriam abordadas a área Curricular 
Disciplinar de Matemática (Organização e Tratamento de Dados) e a área Curricular 
Não Disciplinar de Formação Cívica (práticas de cidadania). 
Assim, fizeram parte do estudo 16 alunos do 3º ano de escolaridade com idades 




1.2. Métodos de Recolha de Dados 
 
Para a realização deste estudo, os dados recolhidos foram de natureza descritiva 
recorrendo a diferentes tipos de instrumentos: (a) duas provas de aplicação, compostas 
por tarefas semelhantes às que se encontram nos manuais escolares de matemática, para 
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trabalhar o conteúdo programático - Organização e Tratamento de Dados, uma prova a 
realizar no 1º momento e outra a realizar no 3º momento (Anexos 3 e 4); (b) a 
actividade de investigação, que relaciona as práticas de cidadania dos alunos e os 
conteúdos programáticos – Organização e Tratamento de Dados (Anexo 6) 
Além dos instrumentos referidos foram, ainda consideradas a observação 




1.2.1. Provas de aplicação 
 
A elaboração das provas de aplicação, para servir o 1º e 3º momento, surge da 
necessidade de verificar o desempenho dos alunos nos conteúdos programáticos – 
Organização e Tratamento de Dados (1º momento) e averiguar possíveis progressos 
após a realização da actividade de investigação (2º momento). 
Estas provas foram construídas pela investigadora tendo em consideração as 
orientações curriculares para o 1º Ciclo do Ensino Básico, o tipo de exercícios que 
surgem nos manuais escolares para trabalhar este tema e o ano de escolaridade dos 
alunos. 
As provas, em ambos os momentos, foram realizadas individualmente, na sala 




1.2.2. Actividade investigativa 
 
A actividade investigativa tinha como foco central a reciclagem dos resíduos, 
concretamente o lixo doméstico. A escolha deste tema surge por permitir estabelecer 
ligações significativas entre a Formação Cívica, nomeadamente, a educação para o 
ambiente e os conteúdos programáticos relacionados com as competências estatísticas 
para os alunos do 3º ano de escolaridade – Organização e Tratamento de Dados 




Tendo como referência a revisão da literatura feita nos capítulos anteriores esta 
actividade foi projectada para que os alunos adquirissem e mobilizassem os seus 
conhecimentos de Organização e Tratamento de Dados, de modo significativo, 
considerando para todas as fases da actividade as suas práticas e vivências pessoais. 
Com efeito, propôs-se que os alunos elaborassem propostas de questões, a 
colocar num questionário para ser respondido, anonimamente, por todos os elementos 
da turma, sobre práticas pessoais de separação e reciclagem de lixo. Este questionário 
seria utilizado para, os alunos, efectuarem a recolha de dados a trabalhar nas fases 
seguintes. 
Esta etapa surge no sentido dos alunos apreenderem como são produzidos os 
processos de recolha de dados. 
Posteriormente, os alunos procederam, em pequeno grupo, à realização das 
seguintes etapas da actividade: organização e interpretação dos dados. 
Desta forma, adquirem capacidades de argumentar, reflectir, criticar e usar 
significativamente os saberes e os procedimentos ligados aos conceitos estatísticos em 
estudo. Os alunos ao estarem directamente envolvidos em todas as etapas da actividade, 
nomeadamente, a produção de dados, dificilmente apresentam dificuldades em analisá-
los ou em saber como fazê-lo, uma vez que, em toda a sua realização tiveram presentes 
assuntos relacionados com as vivências e experiências dos alunos. (Cobb, 1999) 
Em suma, a actividade proposta tem em conta que a intervenção dos alunos deve 
ser desde os primeiros passos da investigação, desde da identificação do problema, 
discussão das questões a levantar, passando pela elaboração dos instrumentos a utilizar, 
pela escolha da amostra, para posteriormente se dedicarem à recolha, tratamento, análise 
e resultantes conclusões. 
 
 
1.2.3. Observação Participante 
 
Na presente investigação optámos por realizar uma observação participante, 
pois, a investigadora participava no fenómeno que estava a estudar, o seu papel estava 
bem definido nas aulas onde se iria trabalhar a actividade de natureza investigativa nos 
conteúdos de Organização e Tratamento de Dados. Sendo a investigadora a trabalhar 
com os alunos, com o objectivo de minimizar que esta observação se transformasse em 
algo ocasional que apenas decorresse durante um determinado período de tempo a 
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investigadora assistiu a diversas aulas, num total de cinco horas (1 hora diária durante 
uma semana), antes de iniciar propriamente o seu plano de trabalho. 
“Na observação participante, é o próprio investigador o instrumento principal de 
observação. Ele é um actor social e o seu espírito pode aceder às perspectivas de outros 
seres humanos, ao viver as “mesmas” situações e os “mesmos” problemas que eles.” 
(Lessard-Hébert et al, 1994, p. 155) 
Como “o investigador não pode confiar unicamente na recordação dos 
acontecimentos apreendidos “ao vivo”, dado que a memória é selectiva (…) deve 
complementar com outros métodos de estudo, com procedimento técnicos mais 
precisos” (Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 199 e 200).  
Durante todo o estudo foram feitos registos das observações na tentativa de 
registar as impressões e episódios mais significativos.  
Durante a observação foram ainda efectuados registos vídeo para possibilitar a 
obtenção de mais informação, no sentido de complementar os registos das observações 
permitindo assim, uma melhor compreensão do objecto de estudo. Deste modo, o 
trabalho dos alunos foi filmado num plano geral da sala. 
 
 
       
1.3. Procedimentos 
 
O trabalho empírico delineado para o presente estudo (Figura 1) teve por base 
uma abordagem qualitativa composta por três momentos. 
O primeiro momento, realização de uma prova de aplicação, aplicada pela 
investigadora, com a duração de sensivelmente 60 minutos, onde seriam postos à prova 
os conhecimentos dos alunos, relativamente aos conteúdos programáticos da área 
curricular de Matemática (Organização e Tratamento de Dados). Depois, os 
desempenhos dos alunos seriam analisados e classificados com três níveis (1, 2 e 3), de 
acordo com o esquema classificativo das provas de aplicação do 1º e 3º momento 
(Anexo 5).   
Posteriormente, e já no 2º momento, realizou-se a Actividade Investigativa, com 
a duração de quatro dias de trabalho, num total aproximado de 6 horas. No primeiro dia, 
os alunos organizados em pequenos grupos (4 elementos/grupo) elaboraram uma lista 
(máximo de 4 questões) com as questões que gostariam de colocar aos restantes colegas 
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da turma sobre as suas práticas em relação à separação de lixo. As propostas, de cada 
um dos grupos, foram lidas em voz alta e seleccionadas as questões a colocar num 
questionário organizado pela investigadora. 
O segundo dia destina-se à recolha de dados, os alunos, individualmente, 
responderam ao questionário. Os questionários foram recolhidos, misturados e sorteadas 
as questões que cada grupo de alunos ficou encarregue de fazer o tratamento de dados. 
Esta tarefa foi devidamente supervisionada e sempre que necessário orientarei os alunos 
em aspectos práticos. No final da tarefa, e após a saída dos alunos, os dados foram 
conferidos.  
No terceiro dia cada grupo organizou os dados recolhidos em gráficos de barras 
para uma melhor leitura dos dados. Seguidamente, foi feita a interpretação dos dados e 
os alunos procederam a algumas conclusões. 
A apresentação e comunicação geral, do trabalho produzido pelos alunos, foi 
realizada no quarto dia. Previamente organizada a apresentação foi feita a toda a turma, 
cada grupo escolheu um porta-voz e cada um apresentou o trabalho efectuado pelo 
grupo e suas conclusões. Deste modo, toda a turma tomou conhecimento de toda a 
investigação realizada. 
Para finalizar o trabalho empírico foi efectuado o 3º momento com a realização 
de outra prova de aplicação, semelhante à do 1º momento, de modo a averiguar se o 
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Na presente investigação procurou-se responder aos seguintes objectivos de 
estudo: a) Analisar estratégias de resolução apresentadas pelos alunos durante o estudo 
da actividade de natureza investigativa; b) Verificar a eventual evolução do desempenho 
dos alunos entre o 1º e o 3º momento; c) Identificar potencialidades/limitações desta 
forma de trabalho com alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico 
Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos que permitem responder à 
questão de investigação formulada. 
Procedeu-se a uma análise para identificar as estratégias utilizadas pelos alunos 
no decurso da actividade investigativa; comparar desempenhos nas provas de aplicação 
do 1º e 3º momento; identificar potencialidades ou limitações do trabalho desenvolvido 


























As provas de aplicação construídas para o 1º e 3º momento desta investigação e 
inspirados nos manuais escolares utilizados no 1º Ciclo do Ensino Básico serviram para: 
1) identificar os conhecimentos dos alunos relativamente aos conteúdos programáticos 
em estudo; 2) avaliar a eficácia da actividade investigativa nos seus desempenhos, 
quando comparadas as classificações das provas de aplicação do 1º momento (antes da 
actividade investigativa) e do 3º momento (após actividade investigativa). 
No quadro 1 encontram-se os alunos da turma e os respectivos níveis 
desempenhos classificados de acordo com o esquema classificativo das provas de 
aplicação do 1º e 3º momento. (Anexo 5) 
De acordo com os dados presentes no quadro 1 podemos observar que há a 
ocorrência de evolução nos desempenhos dos alunos da prova de aplicação do 1º 
momento para a prova de aplicação do 3º momento. Assim, verificou-se que oito alunos 
da turma acederam a um nível superior na prova de aplicação do 3º momento 
comparativamente com a prova do 1º momento, que sete alunos mantiveram o mesmo 
nível de desempenho em ambas as provas de aplicação e que apenas um dos alunos teve 
um desempenho inferior no 3º momento comparativamente ao 1º momento. 
Fazendo uma análise mais pormenorizada dos resultados e das respectivas 
tarefas das provas de aplicação verificou-se que quando é proposto aos alunos a 
observação e análise de um gráfico de barras para responder a algumas questões sobre 
os dados nele representados (questão 1 e 2 das respectivas provas - assinaladas a verde) 
verifica-se que a maioria dos alunos (14 em 16 alunos) não apresenta grandes 
dificuldades na leitura da informação representada nos gráficos, ainda assim, os 
desempenhos de oito dos alunos da turma encontram-se classificados no nível 2 no 1º e 
3º momento. Estes alunos não respondem correctamente a todas as questões colocadas 
na prova de aplicação, porque não mobilizam outros conhecimentos matemáticos, 
relacionados com as operações aritméticas, que embora não façam parte do conteúdo 
Programático - Organização e Tratamento de Dados, estão directamente relacionados e 
são necessários para responder de forma adequada às questões. Os alunos conseguem 
responder a questões imediatas, ou seja, lendo directamente a informação contidas nos 
eixos e barras, no entanto, relacionar dados onde seja necessário aplicar as operações 
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aritméticas, os alunos revelam com alguma frequência maior dificuldade. Com efeito, 
estes oito alunos não apresentam evolução neste tipo de tarefa, uma vez que, esta obriga 



































Quadro 1: Níveis de desempenho dos alunos no 1º e 3º momento – cada cor representa 




1º  Momento 




Alunos Tarefa Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível Nível 
André 1  X   X   
2 
 
2 2  X   X  
3 X    X  
Teresa 1  X    X  
1 
 
3 2 X    X  
3 X     X 
Carlos 1  X    X  
1 
 
2 2 X    X  
3 X    X  
Mariana 1  X   X   
1 
 
3 2 X     X 
3 X     X 
João 1  X   X   
2 
 
2 2  X   X  
3 X   X   
Carolina 1  X   X   
1 
 
2 2 X    X  
3 X   X   
Diogo F 1  X    X  
2 
 
3 2  X    X 
3  X  X   
Paula 1  X    X  
2 
 
2 2   X X   
3  X   X  
José 1  X    X  
2 
 
2 2  X   X  
3  X   X  
Margarida 1  X    X  
1 
 
3 2 X     X 
3 X     X 
Diogo C. 1 X   X    
1 
 
1 2  X   X  
3 X   X   
Catarina 1   X   X  
3 
 
2 2   X  X  
3  X   X  
Joana 1  X    X  
2 
 
3 2  X    X 
3  X    X 
Rafael 1   X   X  
2 
 
3 2  X    X 
3  X   X  
Sara 1  X  X    
2 
 
2 2  X   X  
3  X   X  
Marco 1  X    X  
2 
 
2 2  X   X  
3  X   X  
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No exemplo 1, temos a resolução de uma aluna na prova de aplicação do 1º 
momento, a Sara que consegue, através da observação e leitura do gráfico de barras 
responder a duas das três questões colocadas. Estas duas questões (1.1 e 1.3) são de 
resposta directa e os alunos necessitavam, apenas, de observar e retirar do gráfico a 
informação pedida. Na questão 1.2 onde é pedida a diferença de altura, entre as mais 
baixas e as mais altas, a Sara não conseguiu responder correctamente, apresentando 
apenas os nomes das duas meninas mais baixas e das duas meninas mais altas, o que nos 
leva a pensar que não compreendeu o que era pedido nesta questão ou que não se 
encontram bem consolidados alguns conceitos matemáticos. 
 
 











No exemplo 1.1 temos a resolução da mesma aluna na prova de aplicação do 3º 
momento onde, mais uma vez, a Sara faz uma boa leitura do gráfico de barras 
respondendo correctamente às questões em que apenas é necessário essa leitura (2.1, 
2.2, 2.3, 2.4). Contudo, na última questão, onde era necessário efectuar um cálculo, a 










No entanto, quatro alunos da turma apresentam evolução, do 1º momento para o 
3º momento, neste tipo de tarefa. 
 No 1º momento as dificuldades detectadas, neste grupo de alunos, foram as 
mesmas referidas anteriormente, ou seja os alunos não conseguiram efectuar 
36 
 
correctamente as operações aritméticas necessárias para responder à questão colocada e, 
por isso, os seus níveis de desempenho foram classificados com o nível 2. Já no 3º 
momento, estes alunos conseguiram mobilizar de forma adequada os conhecimentos 
matemáticos relacionados com a aplicação das operações aritméticas, por esse motivo 
conseguiram responder correctamente a todas as questões e assim alcançaram o nível de 
desempenho 3.  
Esta situação confirma-se no exemplo 1.2 com a resolução da Mariana onde 
verificamos que na questão 1.2 a aluna não faz correctamente o cálculo da diferença 
entre as alturas respondendo sem sucesso a esta questão. 
 




















                               
                           
 
 
Contudo, na prova de aplicação do 3º momento (exemplo 1.3) numa proposta 
similar à anterior, a aluna responde com sucesso a todas as questões mesmo à que era 





Exemplo 1.3 [Prova de aplicação do 3º momento – Mariana] 
 
 




Verificou-se ainda dois casos de regressão nos níveis de desempenho, o caso da 
Paula que nesta tarefa, no 1º momento, obteve o nível de classificação 2 pelo mesmo 
motivo que a maioria dos seus colegas que se encontram, também, no nível 2, não 
realiza, correctamente, as operações aritméticas. No 3º momento esta aluna passou para 
o nível de desempenho 1 por não concluir as respostas às questões. 
Há ainda o caso da aluna Catarina que no 1º momento o seu desempenho foi de 
nível 3, uma vez que, respondeu correctamente a todas as questões desta tarefa mas, no 
3º momento o seu desempenho regrediu para o nível 2 porque não conseguiu realizar 





O aluno Rafael apresentou o mesmo nível de desempenho – 3, no 1º e 3º 
momento. Este aluno em ambas as provas responde correctamente a todas as questões 
neste tipo de tarefa, conforme mostram os exemplos 1.4 – Prova de aplicação do 1º 
momento e 1.5 – Prova de aplicação do 3º momento. 
 
 
Exemplo1.4 [Prova de aplicação do 1º momento – Rafael] 
 


















Analisando agora as questões 2 e 3 das respectivas provas de aplicação 
(assinaladas com a cor azul no quadro 1), onde é pedido aos alunos que através de uma 
tabela de registos elaborem um gráfico de barras e por fim respondam a algumas 
questões sobre os dados representados, há a salientar as seguintes situações; cinco dos 
alunos da turma mantêm, nas duas provas, o mesmo nível de desempenho – 2, uma vez 
que, os erros efectuados são os mesmos em ambas as situações. Estes alunos nestas 
questões não definiram correctamente os eixos das ordenadas e coordenadas dos 
gráficos, as barras apresentadas nos gráficos não estão legendadas e relativamente às 
questões apresentadas, os alunos continuam a cometer erros que estão associados à 




Este é o exemplo 2 onde o aluno consegue retirar da tabela a informação 
necessária para construir o gráfico de barras e responder às questões, no entanto, na 
















Uma outra situação surge no exemplo 2.1 onde a aluna, dos dados apresentados 






Exemplo 2.1 [Prova de aplicação do 3º momento – Sara] 
 
 




Ocorreram, ainda três casos em que a evolução foi significativa, ou seja, na 
primeira prova os desempenhos dos alunos foram de nível 1 e na última prova estes 
alunos apresentam desempenhos de nível 3. Estas alunas na primeira prova apresentam 
o gráfico de barras mal construído (exemplo 2.2 da prova da Margarida) e na última 
prova já conseguem construir correctamente o gráfico de barras (exemplo 2.3 da prova 





Exemplo 2.2 [Prova de aplicação do 1º momento – Margarida] 
 
               
 














Exemplo 2.3 [Prova de aplicação do 3º momento – Margarida] 
 
 
    
 
 
De salientar ainda os três casos em que houve regressão de níveis. Nestes casos 
os alunos na primeira prova encontravam-se num nível 2 e na última prova regridem ao 
nível 1, uma vez que, os gráficos encontram-se mal elaborados e respondem 
incorrectamente às questões que são colocadas. Esta situação surge ilustrada nos 
exemplos 2.4 e 2.5 das provas do João, o aluno na prova do 1º momento (exemplo 2.4), 
retira da tabela os dados necessários para a construção do gráfico. A construção do 
gráfico apresenta uma escala bem definida com intervalos de 20, contudo responde 












No exemplo 2.5 podemos verificar que este aluno, na prova do 3º momento, 
constrói um gráfico de barras com uma escala bem definida com intervalos de 15, no 
entanto, omite o zero, a sua apresentação é pouco rigorosa e responde incorrectamente a 









Exemplo 2.5 [Prova de aplicação do 3º Momento – João] 
 





Relativamente às tarefas 3 e 1 das respectivas provas de aplicação (assinaladas a 
cor-de-rosa no quadro 1), os alunos tinham que registar numa tabela os dados relativos à 
sua turma, construir o gráfico de barras e posteriormente analisar (descrever) os dados 
obtidos e representados no gráfico.  
Nesta proposta, dos dados obtidos, há a destacar as seguintes situações; catorze 
dos alunos da turma registam evolução do 1º momento para o 3º momento.  
Destes catorze alunos, quatro alunos evoluem de um nível de desempenho 1, na 
prova do 1º momento, para um nível de desempenho 2, na prova do 3º momento. Esta 





Exemplo 3 [Prova de aplicação do 1º momento – André] 
 
 
















Exemplo 3.1 [Prova de aplicação do 3º momento – André] 
 
 




Três alunos evoluem do nível de desempenho 1, na prova do 1º momento, para 
um nível de desempenho 3, na prova do 3º momento. Este é o caso dos exemplos 3.2, e 
3.3. No exemplo 3.2 (prova do 1º momento) o aluno regista os dados recolhidos na 



















No exemplo 3.3 (prova do 3º momento) o aluno regista os dados obtidos na 
tabela, constrói o gráfico definindo correctamente a escala com intervalos de 2, no 
entanto, na questão 1.2 onde é pedido uma análise ao gráfico, o aluno escreve apenas 








Exemplo 3.3 [Prova de aplicação do 3º momento – Carlos] 
 
 





Sete alunos evoluem de um nível de desempenho 2, na prova do 1º momento, 
para um nível de desempenho 3, na prova do 3º momento. Os exemplos seguintes 







Exemplo 3.4 [Prova de aplicação do 1º momento – Marco] 
 
 

















Exemplo 3.5 [Prova de aplicação do 3º momento – Marco] 
 
 




Os erros mais evidentes neste tipo de questão são, mais uma vez, a construção de 









2. Actividade Investigativa – 2º momento  
 
 
A apresentação dos dados obtidos na realização da actividade investigativa 
baseia-se numa análise qualitativa dos trabalhos produzidos pelos alunos. De acordo 
com o plano de trabalho delineado esta etapa foi realizada em quatro dias, Segundas e 
Terças-feiras de duas semanas consecutivas do mês de Abril, em sessões de hora e meia 
em cada um dos dias durante o ano lectivo 2007/2008. 
Considerando as orientações curriculares para o 1º Ciclo do Ensino Básico, os 
alunos devem progressivamente começar a contactar com diferentes tipos de 
representações, simbólicas, pictóricas, tabelas e gráficos, desenvolvendo a capacidade 
de interpretá-las criticamente. Neste sentido, nos quatro anos de escolaridade do 1º 
Ciclo do Ensino Básico os alunos devem ter a possibilidade de realizar experiências que 
envolvam a organização e tratamento de dados, de forma a desenvolver as suas 
capacidades de ler e interpretar dados organizados em tabelas e gráficos, bem como de 
recolher, organizar e representar, de modo a resolver situações problemáticas 
relacionados com o seu quotidiano. (DEB, 2008) 
Foi neste contexto que a actividade investigativa (2º momento) proposta aos 
alunos foi pensada e idealizada, com o objectivo de compreender o envolvimento dos 
alunos no estudo deste tema através da participação de todo o processo: elaboração do 
instrumento de recolha de dados; organização e análise dos dados em tabelas; 
construção dos respectivos gráficos; interpretação; e comunicação de resultados. Uma 
vez que, “as crianças precisam de aprender a ler, interpretar e saber como se constroem 
os gráficos para se tornarem consumidores críticos e reflexivos” (Sheffield & 
Cruiksank, 1996, p.271). 
Assim, no inicio da actividade a investigadora começou por fazer uma trocar de 
ideias e informações sobre a actividade a desenvolver. Após a sensibilização para a 
importância da separação de lixo nas nossas casas e escolas, através da leitura de 
folhetos informativos, visualização de imagens e sites na internet, os alunos organizados 
em pequenos grupos, contribuíram com várias questões para a elaboração de um 
questionário, a ser respondido por todos, contemplando as suas práticas quanto à 
recolha e separação de lixo doméstico. Durante toda esta fase procurou-se desenvolver 
com os alunos situações próximas das propostas da educação para o ambiente, bem 
como, promover a transversalidade do currículo do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
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Os problemas com que os alunos trabalham devem ser reais, partindo das suas 
experiências, vivências e interesses e todas as fases do processo desde a formulação do 
problema, recolha de dados, decisões, organizações e interpretações facilitam a 
construção do significado dos conceitos estudados durante o decorrer da actividade. 
(Carvalho, 2006) 
A investigadora organizou as propostas dos alunos num questionário, constituído 
por oito questões. Na sessão seguinte os alunos, individualmente e anonimamente, 
responderam ao questionário na sala de aula. 
Depois de preenchidos e recolhidos, os questionários foram distribuídos, 
aleatoriamente, pelos quatro grupos.  
Nesta sessão a investigadora pediu aos grupos que começassem por ver o 
número de respostas dadas a cada uma das perguntas, sendo cada grupo responsável por 
duas questões do questionário (Grupo I – questões 1 e 2; Grupo II – questões 3 e 4; 
Grupo III – questões 5 e 6 e Grupo IV – questões 7 e 8). Os alunos começaram a 
organizar-se, juntaram mesas de modo, a puderem ficar todos juntos e com espaço de 
trabalho, definiram e repartiram funções entre si e distribuíram o material necessário 
para a tarefa (folhas, lápis, borrachas).  
Nesta etapa da actividade os grupos de trabalho não demonstraram grandes 
problemas em extrair os dados pretendidos. A investigadora acompanhou de perto o 
trabalho de cada grupo e ajudou a solucionar alguns conflitos entre elementos dos 
grupos e no final orientou a verificação dos dados recolhidos, confirmando, com a ajuda 
dos alunos, se o número de respostas recolhidas coincidia com o número de 
questionários distribuídos. 
Vejamos alguns desses exemplos: 
 
 




R.: Oh S. chega-te para lá e deixa ver também, isto não é tudo teu. 
S.: Mas eu estou a escrever e tu não. 
I.: Meninos o importante é lembrarem-se que são um grupo e que no final o 
trabalho é de todos. 
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T.: Deixe lá professora, isto já passa. 




No exemplo anterior verificamos que as dificuldades dos alunos se prendiam 
com o comportamento a ter na realização de um trabalho em grupo. 
No exemplo do grupo III é também uma dificuldade em trabalhar em conjunto 
que é sentida no grupo. Para estes alunos, o saber ouvir e aceitar a opinião de um 
colega, parece ser ainda pouco habitual, atendendo à expressão “eu não quero trabalhar 





J.: Professora chegue aqui. 
I.: Então, qual é a dúvida? 
J.: Não é dúvida professora, são estas duas, não se entendem e só estão a 
discutir. 
C.: Eu já não quero trabalhar com ela, tem a mania que só ela é que sabe. 
D.: Olhem-me estas duas! E eu aqui a aturar isto tudo. 
I.: Calma! Acham que é assim com este comportamento que vão conseguir fazer 
um bom trabalho? 
M.: Eu só estava a dar a minha opinião a C. é que começou logo a implicar 
comigo. 
J.: Oh professora, elas já estavam zangadas, discutiram lá fora. 
I.: Os problemas do recreio não estão a ser tratados agora, querem ou não fazer o 
vosso trabalho para no fim apresentarem aos vossos colegas? Já repararam, estão todos 
a trabalhar!? Vamos lá ao trabalho. Já cá venho ver se está tudo bem. 






Depois de solucionados os conflitos iniciais, causados possivelmente pela falta 
de momentos para os alunos realizarem trabalho em grupo, o desenrolar dos trabalhos 
decorreram sem mais incidentes. Cada grupo utilizou a sua estratégia para cumprir o 
objectivo desta etapa, nomeadamente, organização dos dados em tabelas. Seguem-se 
alguns exemplos das estratégias utilizadas pelos diferentes grupos na realização desta 
etapa da actividade proposta. 
 
 





O grupo I, num primeiro momento, foi passando entre si os questionários e 
registou uma a uma a contagem das respostas. Num segundo momento, e ganhando 
alguma confiança no que estavam a fazer, dividiram-se e uns elementos faziam a 
contagem de vários questionários em simultâneo, somavam o número de respostas 
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(mentalmente) e transmitiam os resultados aos colegas que se encontravam a registar na 
folha de trabalho (exemplo 2) 
      
 





Já o grupo II decidiu, por cada resposta, traçar um risco sendo a contagem feita 


















  Há semelhança do grupo I, o grupo III também foi juntando algumas das 
respostas dadas, registando as suas somas na folha de trabalho, contudo agruparam 
apenas resposta de dois ou três questionários em simultâneo (exemplo 4), enquanto o 





Exemplo 5 [Estratégia utilizada pelo grupo IV] 
 
             
 
 
O grupo IV revela uma maior capacidade de abstracção registando apenas as 
somas finais de todos os questionários, transformando, de imediato, os seus registos em 
forma de tabela (exemplo 5). 
 
 
Na segunda sessão a investigadora desafiou os alunos a construir, para os dados 
recolhidos na sessão anterior, a correspondente tabela e gráfico de barras. 
Nesta etapa ocorreu uma maior agitação na sala de aula, os alunos manifestaram 
mais hesitação na definição de estratégias a utilizar e solicitaram com frequência a 
presença da investigadora para os orientar e esclarecer. Nos dois exemplos que se 








Exemplo 6 [Conversa com o Grupo I] 
 
 
A. Oh professora, Oh professora… é para construir um gráfico do quê? 
I. De acordo com os dados registados na tabela do teu grupo, agora construam o 
gráfico de barras que represente esses valores que aí estão. 
A. Ah! Então temos que desenhar os eixos. 
M. Então é melhor usarmos uma folha quadriculada, as barras ficam mais 
direitinhas. 
A. Também podes usar a régua. 




Exemplo 7 [Conversas com o grupo IV] 
 
J.: Professora, nós já desenhamos os eixos. Mas temos que escrever qualquer coisa 
por baixo, não é? 
I. : Sim, o que representa os números que têm na vossa tabela? 
V. : São o número de resposta dadas a esta pergunta. 
I. : E  quem respondeu às perguntas? 
J.: Nós, os alunos. 
V. : Então neste lado colocamos alunos. (desenhando e indicando o eixo das 
ordenadas) 
(…) 
J. : Então e aqui? (indicando o eixo das abcissas) 
C. : Espera lá. Oh professora, chegue aqui. 
I. : Sim? 
C. : Oh professora! E então aqui neste eixo o que pomos? 
I. : O que está na tabela para além do número de respostas.  
C. : As opções. 
I. : Isso mesmo. 




Gráficos para esta turma não era uma novidade, de diversas formas os alunos 
já tinham tido algum contacto com gráficos, quer dentro da própria sala de aula, 
através dos manuais escolares, revistas e outros livros, quer fora da escola, através 
da televisão, internet, folhetos informativos distribuídos com a correspondência, etc. 
Contudo, e de acordo com os exemplos anteriores 6 e 7, os alunos manifestaram 
dúvidas na sua construção, não sabendo o que os dados recolhidos representavam, 
como os usar e de que forma se relacionavam, segundo Carvalho (2009), “as 
crianças aprendem coisas sobre gráficos através de experiências diversas em 
contextos sociais onde interagem, negoceiam significados e colaboram. Mas poucas 
serão as que sem contexto escolar de aprendizagem saibam o que é um gráfico, o 
seu significado matemático e a sua importância para as sociedades modernas” (p.2) 
Deste modo, foi necessário uma maior ajuda aos alunos, no sentido de estes 
ultrapassarem as suas dificuldades e cumprirem com esta etapa da actividade 
investigativa. 
Seguidamente apresentam-se os exemplos com os resultados finais desta 
etapa do trabalho: 
















Os exemplos 8 e 9 são o resultado do trabalho do grupo I que ficou responsável 
pelas representações dos dados recolhidos nas questões 1 e 2 do questionário (anexo 6). 
O grupo exibe as folhas de trabalho bem organizadas onde, primeiramente, apresenta a 
questão em estudo, depois a tabela com os dados recolhidos e no fim o gráfico de barras 
com eixos, escalas e barras bem determinados. No que se refere à interpretação dos 
resultados este grupo apenas apresentou uma breve leitura dos resultados obtidos e 







































































     
 






Nos exemplos 10 e 11 podemos ver o resultado do trabalho do grupo II que ficou 
responsável pelas questões 3 e 4 do questionário (anexo 6). O grupo apresenta um 
trabalho bem organizado, mas com uma apresentação menos rigoroso em relação à 
apresentada pelo grupo I. No inicio, das folhas de trabalho, colocaram as questões, 
depois a tabela com os dados recolhidos e no fim o gráfico de barras. No que se refere à 
interpretação dos resultados este grupo não apresentou nenhuma 
interpretação/conclusão para os resultados obtidos na questão 3 e para a questão 4 









   























    
   
 
 
Nos exemplos 12 e 13 é apresentado o trabalho realizado pelo grupo III para as 
questões 5 e 6 do questionário (anexo 6). Este grupo também apresenta uma boa 
organização na apresentação do seu trabalho. Nas folhas de trabalho, são expostas, no 
início, as questões a trabalhar pelo grupo, depois os dados recolhidos foram organizados 
em tabela e no final são apresentados os gráficos de cada uma das questões. No que se 
refere, à interpretação dos resultados este grupo não conseguiu fazê-la, não argumentam 









































Os exemplos 14 e 15 são o resultado do trabalho do grupo IV, responsável pelas 
representações das questões 7 e 8 do questionário (anexo 6). O grupo exibe um trabalho 
bem organizado, primeiro coloca a questão em estudo, depois a tabela com os dados 
recolhidos, de seguida o gráfico de barras construído com algum rigor e no fim a leitura 
geral das representações efectuadas. Mais uma vez, não foi realizada a interpretação dos 









Nesta etapa do trabalho pretendia-se verificar como os alunos utilizavam os 
dados recolhidos e os representavam em gráficos de barras e faziam a respectiva 
interpretação, sendo este um dos objectivos específicos mencionado no Programa de 
Matemática, para o 3º e 4º ano de escolaridade. 
De acordo com os exemplos expostos verificou-se que os alunos apresentaram 
dificuldades em construir correctamente os respectivos gráficos e mostraram-se pouco 
rigorosos nas construções e interpretações apresentadas.  
Neste sentido, na maioria dos casos os alunos não foram capazes de legendar os 
eixos, definirem as escalas e omitiram o zero na escala. No que se refere à interpretação 
dos resultados os alunos não o conseguiram fazer, limitaram-se a enunciar os valores 
representados no gráfico. 
Diversos estudos (Leinhardt, Zaslavsky, & Stein, 1990; Mevarech & Kramarsky, 
1997) revelam que os gráficos são um importante recurso para a resolução de problemas 
do quotidiano mas para isso é necessário que os alunos desenvolvam a capacidade de 
interpretar gráficos. Esta capacidade está directamente relacionada com a leitura, os 
alunos têm que conseguir dar um sentido aos dados, construir um gráfico implica 
seleccionar dados, escalas e a escolha do tipo de gráfico mais adequado para uma 
determinada situação. Nesse sentido, é necessário que os alunos saibam construir 
correctamente um gráfico para posteriormente serem capazes de o interpretar, sendo 
fundamental, para ambas as situações (construção e interpretação), que os alunos 
tenham conhecimentos matemáticos sobre gráficos. 
As dificuldades e erros detectados neste estudo são semelhantes às encontradas 
em estudos de Cursio (1987) e no Pisa (2003), estes mencionam que os alunos 
apresentam dificuldades em responder a questões relacionadas com a leitura de gráficos; 
dificuldades na interpretação e nas respectivas conclusões.  
Com efeito, Padilha, Mcenzie e Shaw Jr. (1987), consideram importante uma 
maior sistematização, em sala de aula, em torno da construção de gráficos, 
nomeadamente, ler dados representados em tabelas, representá-los em gráfico, ler 
gráficos extraindo apenas a informação apresentada nos eixos e legenda. Embora seja 
um trabalho pouco exigente ao nível cognitivo é essencial para que os alunos consigam 
passar a um nível de conhecimento superior. 
Batanero, Godino, Green e Vallecillos (1992) defendem que o ensino da estatística 
tem-se difundindo grandemente nos últimos anos devido à sua importância na formação 
cívica do cidadão. A estatística desde do inicio se apresentou como uma ciência 
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interdisciplinar e grande parte de seu desenvolvimento deve-se à sua potencialidade em 
resolver problemas de diferentes áreas. Kapadia (1982) afirma que as crianças precisam 
saber o papel da estatística na sociedade e dos diferentes campos em que pode ser 
utilizada, necessitam, também, de saber quais as questões onde a estatística pode ser útil 
e quais as suas limitações. 
Nemirovsky (1998) argumenta que as crianças apresentam capacidade em aprender, 
interpretar e usar gráficos quando estes são criados a partir de situações de vivências 
pessoais. Deste modo, a interpretação é feita a partir de condições que são externas à 
representação. O estudo de Ainley, Nardi e Pratt (1998) sobre gráficos com crianças da 
faixa etária 9/10 anos de idade, a idade dos alunos do presente estudo, apontam no 
mesmo sentido, indicando que a familiaridade com o contexto é um factor facilitador da 
aprendizagem das crianças.  
Contudo, Goldenberg (1988), Clement (1985), Gomes Ferreira (1997), afirmam que 
a interpretação de gráficos obriga a um conhecimento do sistema gráfico e que uma das 
dificuldades da interpretação de gráficos relaciona-se com o facto do sistema de 
representação não ser um aspecto simples. 
Com efeito, existem dois factores interligados quando se interpreta gráficos: i) a 
compreensão da representação e ii) a harmonia das vivências pessoais com os dados.  
Deste modo, parece evidente que os alunos apresentam vários saberes sobre 
representações gráficas, contudo é importante que o professor se encontre desperto para 
compreender como ocorre a aquisição destes conhecimentos, para melhor intervir no 
processo de ensino/aprendizagem no sentido de criar condições para os alunos 
construírem significados mais poderosos do que representar os números que estão nas 



















Discussão dos resultados 
 
O estudo realizado centrou-se na abordagem do tópico curricular do 1º Ciclo do 
Ensino Básico – Organização e Tratamento de Dados através de uma actividade de 
natureza investigativa.  
As actividades de natureza investigativas na matemática caracterizam-se pelo 
estímulo, cognitivo e motivacional, que fornecem aos alunos. Estes têm de ser capazes 
de justificar e provar as suas afirmações, explicando matematicamente as suas 
argumentações a todos os colegas e professor da turma. Ao confrontar as diferentes 
conjecturas e justificações os elementos da turma vão, em conjunto, desenvolvendo os 
seus conhecimentos matemáticos. (Oliveira, Segurado & Ponte, 2004) 
Uma das grandes preocupações foi que a actividades investigativa, proposta aos 
alunos, tivesse relação com a área de Formação Cívica com abordagem a um tema de 
interesse e do conhecimento dos alunos. Sendo assim, possível demonstrar uma das 
formas de trabalhar no 1º ciclo, a transversalidade do currículo.  
Deste modo, optou-se por relacionar a problemática da separação de lixo, 
temática de interesse e do conhecimento quotidiano dos alunos, com um novo conteúdo 
– Organização e Tratamento de Dados. Assim, foi possível criar, nos alunos, um 
sentimento de segurança não sendo para eles tudo novo. 
Com efeito, a metodologia utilizada para desenvolver a proposta de actividade 
investigativa foi a de trabalho em grupo. Embora, usualmente, utilizada nas salas de 
aula do 1º ciclo, o trabalho em grupo, revelou-se para estes alunos, simultaneamente, 
uma novidade e uma dificuldade, criando alguns momentos de conflito e instabilidade 




O professor tem, deste modo, um papel fundamental na planificação e condução 
da actividade. O apoio a conceder, aos alunos, no sentido de os ajudar a ultrapassar 
dificuldades ou a tornar mais rica a investigação é um dos aspectos mais complexos da 
intervenção do professor. (Ponte, et al 1999) 
 
 
1. Desempenhos dos Alunos 
 
A análise do desempenho dos alunos ao longo da investigação foi realizada 
através de duas provas de aplicação com actividades tipo, uma aplicada num 1º 
momento e outra num 3º momento, depois dos alunos terem desenvolvido, em grupo, a 
actividade de carácter investigativo. 
Uma leitura global do quadro 1 (níveis de desempenho dos alunos no 1º e 3º 
momento) mostra-nos que, na prova de aplicação do 1º momento o desempenho da 
maioria dos alunos variava entre os níveis 1 e 2. Após a aplicação da actividade 
investigativa (2º momento) verificou-se que os alunos atingiram, na prova de aplicação 
do 3º momento, níveis de desempenho superiores, a variar entre os níveis 2 e 3. 
Estes resultados, atendendo aos objectivos da investigação estão de acordo com 
o esperado, mostram que os desempenhos dos alunos sofreram uma alteração positiva 
após terem desenvolvido, em grupo, a actividade investigativa, podendo ser considerado 
que esta evolução está associada ao tipo de actividades e à partilha de opiniões realizada 
pelos grupos de trabalho. 
As actividades de investigação matemática têm um grande valor no processo de 
ensino/aprendizagem desta disciplina. Estas actividades ocupam lugar de destaque no 
saber matemático em contexto escolar, promovendo, nos alunos, o desenvolvimento de 
capacidades importantes tais como, argumentação, interpretação, demonstração, 
facilitando diferentes níveis de consecução. (Ponte, et al 1998) 
Com efeito, a partilha, o confronto de ideias, as discussões para resolver a 
actividade ajudou os alunos a mobilizar conceitos e conhecimentos que permitiram 
chegar à resolução da tarefa proposta.  
Deste modo, os conceitos e conhecimentos utilizados, pelos grupos de trabalho, 
na realização da investigação matemática permaneceram mesmo quando os alunos, 
individualmente, realizaram a prova de aplicação do 3º momento, apresentando níveis 
de desempenho superiores aos da prova de aplicação do 1º momento. 
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2. Estratégias utilizadas na Actividade Investigativa 
 
Estamos perante uma actividade de investigação quando não são imediatamente 
claros, para os alunos, nem o processo de resolução nem a solução ou soluções para a 
situação, surge deste modo, um desfio motivador para os alunos. As actividades 
matemáticas de carácter investigativo caracterizam-se pelo incentivo que proporcionam 
aos alunos para estes justificarem e provarem as suas afirmações, explicando 
matematicamente os processos utilizados a colegas e professores.  
Ao confrontarem as diferentes conjecturas e argumentações, os alunos da turma 
assumem-se como uma “pequena comunidade matemática” na qual o conhecimento 
matemático se desenvolve em conjunto. 
Com efeito, houve bastante cuidado, na elaboração da proposta de actividade, 
para que esta contribuí-se para a aquisição de objectivos específicos para o 3º ano de 
escolaridade do tópico em estudo, bem como, com aspectos mais significativos de uma 
actividade com carácter investigativo, de modo que os alunos se responsabilizassem e 
assumissem as suas decisões, experimentando processos matemáticos que os levasse à 
solução ou soluções. Uma outra preocupação foi que a actividade proposta partisse da 
transversalidade do currículo e relacionasse a investigação matemática com outras áreas 
de carácter transversal, como é o caso da área de Formação Cívica. 
Neste sentido, o papel do professor é essencial quer na planificação da 
actividade, quer na sua condução em sala de aula, sendo bastante importante que a 
actividade seja concebida e estabelecidos os seus objectivos considerando as 
características da turma, “para “ensinar” bem investigações o professor tem de ser ele 
também um investigador.” (Orton & Frobisher, 1996, p.34) 
Considerando, os resultados apresentados no capítulo anterior verificou-se que, 
os alunos tiveram uma boa aceitação há actividade proposta, embora inicialmente, 
tivessem surgido alguns conflitos relacionados com a definição de tarefas de cada 
elemento do grupo. Após a sua definição, os grupos conseguiram desempenhar a 
primeira etapa sem grandes dificuldades. Verificou-se que alguns grupos de trabalho 
utilizaram métodos de contagem mais concretos (grupo I e II), comparando com outros 
grupos (grupo IV) onde se verificou uma maior segurança e abstracção ao efectuar a 
contagem dos dados. 
As dificuldades mais evidentes surgiram quando lhes foi pedido que 
elaborassem o gráfico para os dados recolhidos. Nesta etapa, os alunos ficaram 
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apreensivos, não sabendo muito bem como dispor os dados representados na tabela e 
solicitaram a presença da investigadora com maior frequência. A primeira preocupação 
incidiu sobre o traçar dos eixos, onde apresentaram dificuldade em atribuir aos dados da 
tabela, o respectivo eixo. Além disso, apresentaram eixos com escalas mal definidas. 
Limitaram-se a desenhar as barras dos gráficos, de acordo, com a sua variação em 
número (maior ou menor tamanho), no entanto não foram suficientemente rigorosos 
com as escalas, decidiram usar papel quadriculado contudo, não conseguiram definir 
uma escala correcta utilizando as quadrículas da folha de registo. Como já foi referido 
anteriormente este tipo de erro não é muito diferente dos erros encontrados em estudos 
semelhantes (Cursio, 1987 e Pisa, 2003), neste caso podemos concluir que este tipo de 
erro deveu-se ao facto dos alunos não estarem habituados a construir gráficos, as 
tarefas, frequentemente, realizadas ao nível da Organização e Tratamentos de Dados no 
1º Ciclo, incidem, essencialmente, em responder a questões directas de leitura sobre o 
gráfico e raramente em construí-los. Estes alunos construíram gráficos pela primeira vez 
na prova de aplicação do 1º momento. 
Apesar de parecer corresponder a algo aliciante, as reacções dos alunos não se 
diferenciaram da descrição de Orton e Frobisher (1996): 
 
“Quando experimentam investigações pela primeira vez os 
professores deverão esperar das crianças um conjunto de reacções 
pouco positivas. Crianças que tenham sido condicionadas a ver a 
matemática de forma “correcta” como consistindo em “operações” é 
natural que demonstrem oposição a investigações. “Digam-nos o que 
devemos fazer e nós faremos”, ou “O que é que fazemos agora?” são 
reveladores de reacções de alunos que, talvez pela primeira vez 
tenham sido solicitados a pensar por si mesmos.” (p.35) 
 
No que se refere, às interpretações dos resultados os alunos não foram capazes 
de as realizar, o facto de não conseguirem construir correctamente um gráfico não lhes 
permitiu que fossem capazes de fazer a sua interpretação, apenas referenciaram os 
dados representados. 
Contudo, os dados evidenciam que os processos comunicativos utilizados pelos 
grupos, na realização das diferentes etapas da proposta de investigação, tais como 
explicar, justificar, expor, evoluíram ao longo da actividade. Verificou-se uma melhoria 
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nas relações pessoais entre os alunos dos diferentes grupos, um maior respeito pelas 
diferentes opiniões e um maior grau de autonomia. 
Na apresentação das conclusões a toda a turma, confirmou-se esta evolução. Os 
grupos, facilmente, entraram em consenso relativamente à escolha do porta-voz e 
durante as apresentações, dos diferentes grupos, todos mostraram um grande respeito e 
entusiasmo pelos trabalhos produzidos pelos grupos. No final pediram para expor o 
trabalho realizado num espaço comum a toda a escola para ser visto por todos os 




3. Potencialidades/Limitações desta forma de trabalho ao nível do 1º ciclo 
 
 
Actividades investigativas ou investigações matemáticas designam um tipo de 
actividade em que é dada ênfase a processos matemáticos tais como, procurar 
regularidades, formular, testar, justificar e provar conjecturas, reflectir e generalizar. 
A realização da proposta de actividade de investigação com estes alunos do 3º 
ano de escolaridade mostrou-nos grandes potencialidades para o processo de 
ensino/aprendizagem da matemática por parte dos alunos, possibilitando a exploração 
de diferentes conceitos matemáticos, permitindo o desenvolvimento de capacidades 
importantes nos alunos, facilitando diferentes níveis de consecução e estimulando o 
professor a rever aspectos fundamentais da sua prática.  
Além disso, as actividades investigativas permitem o estabelecimento de 
ligações entre os mais diversos tópicos, dando um panorama coeso e integrado da 
matemática, totalmente diferente do panorama compartimentado que os alunos tendem a 
manifestar. Deste modo, pode-se dizer que este tipo de actividade contribui para criar 
uma imagem diferente e mais verdadeira do que é a matemática em contexto escolar e 
muito em particular com alunos do 1º ciclo. 
No que se refere, ao ambiente de aprendizagem uma aula com investigações, 
depende do modo como os alunos estão organizados para trabalhar. Assim, optou-se por 
desenvolver a actividade investigativa em pequeno grupo, uma vez que parece-nos a 
organização mais adequada para realizar a maioria das investigações. Deste modo, 
facilita a troca de ideias, o confronto de opiniões e argumentos. 
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No entanto, foi neste aspecto que ocorreram as maiores dificuldades, os alunos 
tinham poucos hábitos de trabalho em pequeno grupo. Normalmente, os temas eram 
abordados em grande grupo (turma) e posteriormente, o trabalho de consolidação e 
aplicação eram feitos individualmente, estado a sala de aula exposta em U, havendo 
estrategicamente, alguns alunos sentados individualmente devido a problemas de 
atenção/concentração.  
Para a realização da actividade de investigação dispôs-se as mesas em grupos, de 
modo, a facilitar a proximidade dos elementos dos grupos de trabalho. Os alunos 
sentiram uma profunda modificação na sala de aula e manifestaram grande entusiasmo 
pela formação de grupos. Esta situação provocou alguma agitação e foi necessário 
conceder algum tempo para os alunos conversarem e vivenciarem o momento, por fim 
retomaram a “calma” para dar inicio ao trabalho. Durante o trabalho, e tal como já foi 
referido, também surgiram algumas situações de tensão, associadas à falta de hábitos de 
partilha e respeito por diferentes opiniões. 
Contudo, este aspecto não é considerado uma limitação desta forma de trabalho, 
estas dificuldades estão associadas à habitual forma de trabalho da turma e ao facto de 
só, no 3º ano de escolaridade, estarem a desenvolver um trabalho tendo por base 
investigações matemáticas. Além disso, foi neste aspecto que se verificou uma maior 
evolução, por parte dos alunos, ultrapassadas as dificuldades e conflitos iniciais, os 
alunos conseguiram trabalhar em grupo, houve partilha, respeito pelas opiniões e 
gradualmente os alunos foram capazes de resolver, internamente, os seus problemas 

























O problema tratado nesta investigação consistia em compreender como é que os 
alunos do 1º ciclo se envolvem na realização de actividades de natureza investigativa 
relacionadas com as suas práticas de cidadania e conceitos matemáticos – Organização e 
Tratamento de Dados. 
Para investigar esta questão elaborou-se um plano de trabalho empírico em que 
os alunos realizavam, individualmente, duas provas de aplicação (1º e 3º momento) e 
desenvolviam uma actividade matemática de carácter investigativo em pequeno grupo 
(2º momento). O plano de trabalho empírico consistia em que, após um 1º momento 
onde os alunos realizavam, individualmente, uma prova de aplicação onde os seus 
conhecimentos, relativamente ao tópico em estudo – Organização e Tratamento de 
Dados, eram postos à prova, procedia-se à realização de uma actividade matemática de 
carácter investigativo em pequeno grupo, seguindo de um último momento, onde os 
alunos realizavam uma outra prova de aplicação semelhante à do 1º momento. Deste 
modo, foi possível proceder a uma análise qualitativa dos resultados obtidos com a 
aplicação dos referidos instrumentos. 
O resultado mais saliente de toda a investigação é o contributo que as 
actividades matemáticas de carácter investigativo têm na evolução dos desempenhos 
dos alunos do 1º ciclo do Ensino Básico. Este aspecto é confirmado quando 
comparamos os seus desempenhos na prova de aplicação do 1º momento, com a prova 
de aplicação do 3º momento. A análise que fizemos das respostas que os alunos deram 
na prova de aplicação do 1º momento e do 3º momento reforçam que quando os alunos 
respondem à prova do 1º momento, o número de resoluções com incorrecções e os erros 
na construção de gráficos surgem em maior número quando comparadas com as 
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resoluções apresentadas na prova do 3º momento, onde verificamos um menor número 
de incorrecções, quer nas respostas dadas, quer na construção de gráficos. 
Assim, pode-se constatar que a actividade de investigação facilitou a apropriação 
de conhecimentos e a mobilização de competências, que os alunos voltaram a ser 
capazes de utilizar, individualmente, na realização da prova do 3º momento. 
Por outro lado, e considerando a análise à realização da actividade de 
investigação verificou-se uma profunda evolução nos processos comunicativos dos 
alunos e uma transformação nas suas formas de trabalhar em grupo. 
Assim, concluímos que o desenvolvimento de actividades de investigação, os 
processos matemáticos de comunicação, representação e resolução desempenham uma 
função determinante no desenvolvimento das mesmas uma vez que, os processos 
matemáticos contribuíram para que os alunos desenvolvessem, em grupo, estratégias de 
resolução. Além disso, verificou-se que estas actividades possibilitaram, não só o 
desenvolvimento de competências matemáticas mencionadas no Currículo Nacional 
para o 1º ciclo do Ensino Básico mas, também o desenvolvimento da autonomia, a 
resolução de conflitos, o respeito pelas diferentes opiniões e a argumentação face ao 
processo de resolução. 
 
 
Limitações do estudo 
 
Não se pode deixar de ter em consideração que o estudo foi desenvolvido numa 
turma do 3º ano de escolaridade, com 16 alunos com idades compreendidas entre os 8 e 
11 anos e a sua dinamização foi realizada pela investigadora de forma pontual (duas vezes 
por semana durante três semanas consecutivas) apesar de ter estado antes na sala de aula a 
observar como era o ambiente de trabalho da turma. 
Este carácter pontual aponta para algumas limitações inerentes a um estudo 
desenvolvido com este tipo de constrangimentos e ainda pelo facto de não se ter recorrido a 
uma outra turma que servisse de grupo de controlo à actividade construída. 
O resultado de aprendizagem noutras áreas, a aquisição de competências passíveis 
de serem aplicadas noutras actividades matemáticas ou não, é difícil de generalizar, 
nomeadamente, as que resultam do trabalho em grupo. 
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Os resultados estão limitados a um tempo e um espaço que não nos possibilita 
retirar conclusões mais significativas para uma situação de experimentação regular e 




Recomendações para Futuras Investigações 
 
 
Após o términus do estudo pensamos que em futuras investigações seria interessante: 
• Realizar um estudo semelhante com um nível de escolaridade inicial (1º 
ano de escolaridade); 
• Realizar um estudo comparativo, entre duas turmas do mesmo ano de 
escolaridade e características semelhantes, onde numa abordam-se os conteúdos 
programáticos de modo tradicional e noutra a abordagem é feita através de 
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Presidente do Conselho Executivo 
do Agrupamento de Escolas ……….. 
 
Carolina Carvalho, professora no Departamento de Educação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, na qualidade de orientadora de Ana Luísa Rocha declara que a 
mestranda está a desenvolver uma tese no âmbito do Mestrado em Educação na área de 
especialização de Formação Pessoal e Social. 
O projecto tese depende de uma investigação com os alunos do 1º ciclo relacionado com a 
Matemática – Recolha e Análise de Dados e a Formação Cívica. Para concretizar esta 
investigação será necessário observar e participar em alguns momentos das actividades diárias 
dos alunos da turma …… da E.B.1/JI ……………, onde irão ser implementadas algumas 
tarefas. Será, ainda, necessário, proceder a gravações vídeo de algumas aulas, bem como 
fotocopiar, para posterior análise, os trabalhos dos alunos realizados durante as mesmas. O 
anonimato dos alunos e da professora será garantido.  
Solicito pois a sua autorização para que Ana Luísa Rocha consiga realizar a investigação do seu 
projecto tese na escola E.B.1/JI……………….. 
 
 
Lisboa, 11 de Fevereiro de 2008. 











Encarregado de Educação do(a) aluno(a) ____________________________________ 
 
Sou professora do 1º ciclo e no âmbito do Mestrado em Educação na área de especialização de Formação 
Pessoal e Social, da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, encontro-me a desenvolver um 
projecto de investigação com os alunos do 1º ciclo relacionado com a Matemática – Organização e 
Tratamento de Dados e a Formação Cívica. 
A pertinência deste tema reside no facto de o saber viver numa sociedade com diversos tipos de 
informação é cada vez mais importante e, por isso, urgente desenvolver nos alunos, desde os primeiros 
anos de escolaridade, competências ligadas à convivência em sociedade e à interpretação e análise crítica 
dessa informação. 
Estes conteúdos estão patentes no Programa do 1º ciclo do Ensino Básico onde se afirma que os alunos 
devem “recolher dados simples e organiza-los de forma pessoal recorrendo a diferentes tipos de 
representação”( p. 173) e que devem: 
 
 comunicar e registar ideias de forma mais simples e clara; 
 ler e interpretar informação com maior facilidade; 
 construir e utilizar tabelas 
 construir e utilizar gráficos. (p. 176 e 177) 
 
Para concretizar este estudo preciso de observar e participar em alguns momentos das actividades diárias 
dos alunos da turma ….., onde irei implementar algumas tarefas. 
Será, ainda, necessário, proceder a gravações vídeo das aulas, bem como fotocopiar, para posterior 
análise, os trabalhos dos alunos realizados neste âmbito. 
Comprometendo-me a garantir o anonimato dos alunos solicito a sua autorização para a participação do 
seu educando neste projecto. Para qualquer esclarecimento encontro-me à sua inteira disposição. 
Agradecendo, desde já, a sua colaboração, solicito que assine a declaração em baixo e que a destaque e 
devolva pelo seu educando. 
 
…………, de Fevereiro de 2008. 
Com os melhores cumprimentos 
Ana Luísa Rocha 
------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Declaro que autorizo o meu educando _____________________________________ a participar no 
projecto desenvolvido pela professora Ana Luísa Rocha, no âmbito da sua dissertação de Mestrado. 
 
Data: ____________________ Assinatura: __________________________________________________ 




Prova de Aplicação 
 





1.1 – Quantas meninas têm 160 cm? 
_______________________________________________________________________ 
1.2 – Qual a diferença, em centímetros entre as mais baixas e as mais altas? 
_______________________________________________________________________ 












Ana Rafaela Vera Carolina Sara Teresa Cristina Laura
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2 – O quadro mostra como os meninos da escola do Tiago se deslocaram para a escola 
no primeiro dia de aulas. 
De autocarro     
De carro       
A pé        


















2.2 – Qual foi o meio de transporte mais utilizado? 
_______________________________________________________________________ 
2.3 – Quantos meninos foram a pé para a escola? 
_______________________________________________________________________ 
 
Cada  representa20 meninos 
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3 – No quadro regista a tua área preferida e a dos teus colegas da turma. 
 











3.2 – Faz uma análise do gráfico dizendo qual a área preferida por maior número de 
























     










1 – Numa tabela regista o número de pacotes de leite consumido, pela tua turma, 



















1.2 – Analisa o gráfico dizendo qual o dia em que beberam mais leite, o dia em que 















































2.1 – Qual é o ano de escolaridade que tem mais alunos? ________________________ 
2.2 – Em que ano há igual número de raparigas e de rapazes? ____________________ 
2.3 – Quantos alunos há no 3º ano? _________________________________________ 
2.4 – Em que anos é que há o mesmo número de raparigas? _____________________ 









3 – A tabela representa as vendas de pão numa semana, na padaria do pai da Filipa. 
Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira Sábado Domingo 
    
 
    
 
     
  
           
    
    
 
 
Cada  representa 15 pães. 
 





















3.2 – Em que dia vendeu mais pão? _________________________________________ 
3.3 – Que quantidade de pão foi vendida na Quarta-Feira? _______________________ 
3.4 – Em que dias se vendeu a mesma quantidade de pão? _______________________ 
 














Inclui os sujeitos do nível anterior, mais o que efectuam correctamente os cálculos 




Inclui os sujeitos do nível anterior, mais os que constroem o gráfico de barras com ligeiras 
incorrecções na escala. 
 









Lê com atenção as perguntas que se seguem e assinala a tua resposta, não 








1 – Costumas fazer a separação do lixo na tua escola? 
 




2 – Achas que esta tarefa é importante? 
 
Sim                                      Não                      
  
 







3 – Na tua sala de aula existe um eco ponto para separares o lixo que 
produzes diariamente? 
 




4 – Que lixo costumas produzir mais? 
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5 – Quando bebes o leite da escola, espalmas o pacote antes de o colocares 
no contentor apropriado? 
 




6 – Quando brincas no recreio e vês lixo no chão apanhas e colocas no 
contentor? 
 




7 – Os eco pontos estão identificados por cores, sabes quais são? 
 
Laranja, Azul, Amarelo e Vermelho  
Azul, Verde, Amarelo e Vermelho  
Amarelo, preto, Vermelho e Azul  
Azul, Verde, Laranja e Vermelho  
 
 
8 – Em cada uma das cores colocamos lixo diferente. Qual? 
 
Azul – embalagens; Verde – vidro; Amarelo – pilhas; Vermelho – Papel/cartão  
 
Verde – pilhas; Azul – vidro; Vermelho – embalagens; Amarelo – papel/cartão  
 
Azul – papel/cartão; Verde – vidro; Amarelo – embalagens; Vermelho – pilhas  
 






Obrigada pela tua colaboração! 
 
